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RESUMO 

 

A presente investigação tem por finalidade analisar na revista Nova Escola as perspectivas sobre o 

professor de História. A revista Nova Escola é considerada a maior revista de educação do Brasil, 

direcionada a professores da rede básica de ensino. A revista desde pouco tempo de circulação já havia 

firmado parceria entre o Governo Federal e a sua antiga mantenedora, a Fundação Victor Civita e o 

Grupo Abril, para a distribuição dos exemplares em escolas públicas, hoje a revista é mantida pela 

Fundação Lemann. Entre os anos de 2010 a 2014, agora através de licitações, a revista era mantida nas 

escolas públicas. Hoje a sua aquisição é por assinaturas, mas isso não diminuiu suas tiragens. 

Entendemos ser relevante o estudo das mensagens veiculadas aos professores por esse grande meio de 

comunicação, especificadamente o discurso da revista em relação ao ensino de História e as práticas do 

professor de História. Utilizando a abordagem de análise de conteúdo qualitativa pesquisamos a seção 

História da revista para o Ensino Fundamental II (6º a 9º ano), embasados em discussões sobre mídia, 

mídia-educação e ensino de História. As mídias são importantes veículos culturais, por este motivo, 

quando elas estão relacionadas a educação é importante entender esse processo, o encontro da mídia 

com a educação.  

 
Palavras-chave: Nova Escola, Mídia, Educação, Ensino de História, Professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

The present research aims to analyze the Nova Escola magazine perspectives on the professor of History. 

Nova Escola magazine is one of the biggest education magazines in Brazil, aimed at teachers of the 

basic education. The magazine, since little time of circulation had already signed a partnership between 

the Federal Government and its sponsor the Victor Civita’s Foundation, and the Abril Group, for the 

distribution of copies in public schools, the magazine is maintained today by the Lemann Foundation. 

Between 2010 and 2014, now through bidding, the magazine was maintained in public schools. Today 

its acquisition is by subscriptions, but this has not diminished its circulation. We believe that it is relevant 

to study the messages transmitted to teachers through this big communication media, specifically the 

journal discourse about the teaching of History and the professor’s practices. Using a qualitative 

approach of content analysis, we searched on the History section of the journal for elementary school II 

(6th to 9th grade), based on discussions about media, education-media and history teaching. The media 

are important cultural vehicles, for this reason, when they are related to education it is important to 

understand this process, when the media encounters education. 

 

Key words: Nova Escola, Media, Education, History Teaching, Teacher. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Revista Nova Escola corresponde a maior revista de educação do país. Ela surge no 

momento de redemocratização nacional (1986), estando presente nas novas discussões sobre 

um ensino emancipador.  A revista é distribuída pelo selo da editora Abril e manteve um 

convênio com o Ministério da Educação e Cultura (MEC) desde sua fundação até 2010, as 

revistas foram distribuídas gratuitamente nas escolas públicas. A partir de 2011 até o ano de 

2014 foram eleitas pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) para continuar a 

distribuição gratuita na rede pública.  

Até o ano de 2015, por trinta anos, a revista Nova Escola era produzida pela Fundação 

Victor Civita, a partir deste momento passa a ser mantida pela Fundação Lemann e Associação 

Nova Escola, que é uma associação sem fins lucrativos.  A Fundação Lemann se apresenta em 

seu site oficial como: 

 
Há 15 anos, trabalhamos por uma educação pública de qualidade para todos e 
apoiamos pessoas e organizações que dedicam suas vidas a solucionar os 
principais desafios sociais do Brasil. Somos uma organização familiar, sem 
fins lucrativos, e atuamos sempre em parceria com Governos e outras 
entidades da sociedade civil, de maneira plural, inclusiva e buscando 
caminhos que funcionam na escala dos desafios do Brasil. 
Disponível em https://fundacaolemann.org.br/somos#somos-from acessado em: 

19/05/18). 

 

A fundação mostra-se ativa em escolas públicas brasileiras apoiando diretamente 

alunos, mas também professores, especialmente relacionados a revista Nova Escola. Como já 

mencionado, a Fundação Victor Civita passa no ano de 2015 as publicações das revistas Nova 

Escola e Gestão Escolar para a Fundação Lemann. “Nós, da Fundação Lemann, 

compartilhamos o mesmo sonho que a Fundação Victor Civita: melhorar a qualidade da 

educação no Brasil.1, a fundação aposta na revista Nova Escola pois eles acreditam que os 

professores fazem a educação acontecer todos os dias, e a revista é direcionada para os 

educadores brasileiros da rede básica de ensino público.  

Observando o corpo de funcionários da Fundação Lemann vemos uma gama de 

formações que passam distantes das áreas de educação, temos muitos jornalistas, engenheiros, 

                                                           
1 Disponível no site: https://fundacaolemann.org.br/projetos/nova-escola-e-gestao-escolar acesso 

19/05/18 

https://fundacaolemann.org.br/somos#somos-from
https://fundacaolemann.org.br/projetos/nova-escola-e-gestao-escolar%20acesso%2019/05/18
https://fundacaolemann.org.br/projetos/nova-escola-e-gestao-escolar%20acesso%2019/05/18
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advogados, administradores de empresa, encontramos somente um profissional com a formação 

em “Mestre em Políticas Públicas de Educação”; na revista Nova Escola a realidade não é muito 

diferente, temos logicamente muitos jornalistas, publicitários; alguns jornalistas como o editor 

chefe, são professores universitários, que constroem as matérias da revista, mas o corpo 

editorial possui uma pedagoga, também formada em jornalismo que atua como “Gerente 

pedagógica de Planos de Aula” 2. 

Essas informações são-nos valiosas pois nossa pesquisa se centra no discurso de uma 

revista de educação, direcionada a professores de escolas públicas e ela se apresenta como: 

“Nossa missão é transformar a Educação brasileira por meio de conteúdos e serviços de alta 

qualidade para professores e gestores do Brasil”3. 

Uma revista com trinta e dois anos de existência, uma forte participação nas escolas 

púbicas, com um fiel público consumidor, nos indagamos ao olhar, especialmente para os 

editoriais e artigos da disciplina de História em um recorte dos anos 2015 e 2016, que discursos 

são esses que levam aos professores, estes que levam a salas de aulas, o que eles têm de tão 

inovador?  O que um bom professor de História deve fazer? Quais são as metodologias e 

apoiados em que teorias a revista oferece de material para os professores? Pois ela se vende 

como um veículo que auxilia o professor na difícil tarefa de educar.  

A análise se centrará no que a revista Nova Escola designa, e não se é eficaz. Porque: 

“a ênfase sobre apropriações também nos permite ver que os textos ou palavras destinadas a 

configurar pensamentos e ações nunca são inteiramente eficazes e radicalmente aculturadores.” 

(CHARTIER, 2001, p. 233). Pensando no perfil de professor de história, geralmente visto pela 

sociedade e alunos, Circe Bittencourt menciona que: 

 

Espera-se que ele seja o promotor da união entre a competência acadêmica 
(domínio dos saberes) e a competência pedagógica (domínio da transmissão 
do saber), aliando competência, convicções e experiências de vida 
(SOARES). A sua autoridade residiria também na capacidade de estabelecer 
uma espécie de comunicação individual com o seu aluno, levando-o a ter 
intimidade com um certo passado ou, quem saber, com um determinado 
presente. (BITTENCOURT, 2010, p. 56) 
 

Márcia Elisa Teté Ramos explana em sua tese de doutorado que no início da década de 

1990, enquanto o mundo discutia melhorias para a educação básica, o Brasil, participante dessas 

                                                           
2 Disponível em: https://novaescola.org.br/quem-somos acesso: 19/05/18  
3 Apresentação da revista Nova Escola em seu site oficial: https://novaescola.org.br/quem-somos                                             

acesso 19/05/18.  

https://novaescola.org.br/quem-somos
https://novaescola.org.br/quem-somos%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20acesso%2019/05/18
https://novaescola.org.br/quem-somos%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20acesso%2019/05/18
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discussões buscava formar diretrizes para educação. Nesse momento, Ramos aponta que a 

revista Nova Escola silenciava essas buscas no governo do presidente Fernando Collor de Melo. 

Porém a partir do governo do então presidente Fernando Henrique Cardoso esse quadro muda.  

Para a revista, todas as supostas inovações e revoluções educacionais tiveram como 

mentor o próprio FHC ou seu Ministro da Educação, Paulo Renato de Sousa. A manchete de 

capa, logo após a sua eleição, ou seja, antes mesmo da implantação das reformas educacionais 

- “Exclusivo: o professor-presidente revela como vai sacudir o ensino básico” - trazia a foto de 

FHC de beca, quando formado na década de 70 em Princeton (EUA), e a reportagem “FHC: O 

destino da educação nas mãos de um professor”, buscando provocar uma identificação entre 

professor-presidente e professor-leitor (RAMOS, 2009, p. 180). 

Nesse período era difundida a ideia que o novo currículo para o ensino básico 

revolucionaria a educação brasileira. Era veiculado pela revista que nesse período a educação 

foi mais incentivada, tanto pelo governo FHC, quanto pelas mídias (NE e TV Escola). Segundo 

Ramos, essa foi a primeira fase da revista, onde se percebia claramente o seu viés político, 

posteriormente ela vai passar a ser “despolitizada”.  

No ano de 1999 a revista apresenta uma edição especial intitulada “Parâmetros 

Curriculares Nacionais fáceis de entender - 5ª a 8ª série”. Esses artigos postulavam o que eram 

os PCN’S, como pô-los em prática e etc. A revista mostrava uma forma de educar para o novo 

milênio. O papel dos planos curriculares era de ensinar como educar para esse novo mundo 

(globalizado), e a revista Nova Escola cumpria o papel de facilitar isso aos educadores.  

Márcia Elisa Teté Ramos, ao perceber a direta mensagem vinculada pela revista aos 

professores afirma:  

 

Daí que a composição textual da Nova Escola, bem como o fato desta colocar-
se como objeto inerente e adequado ao cotidiano escolar e à cultura midiática, 
leva a crer que para sanar sua suposta “carência intelectual” e “prática 
conservadora”, o professor precisaria ler, incorporar e empregar o ensino 
inovador de história proposto na recodificação curricular elaborada.  No 
próprio ato da leitura, o sujeito auto posiciona-se inovador, identifica-se ou 
iguala-se à modernidade presente mais na formatação do que no conteúdo 
intelectivo do periódico. (RAMOS, 2009, p. 147-148) 

 

Dora Alice da Silva, nos diz que a partir do ano 2000 a revista aprofunda cada vez mais 

seu interesse no professor, agora ela é a “Nova Escola- A revista do Professor”, os temas de 

formação do professor, atualizações, as mais recentes medidas educacionais do governo 

demonstram isso.  
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Há uma projeção maior para o professor, pois os temas são mais abrangentes 
e não se restringem a questões do ensino fundamental apenas. O professor 
toma uma dimensão maior dentro da revista, são apresentadas as novas teorias, 
propostas e os temas educacionais através de grandes mestres que se destacam 
no cenário mundial. (SILVA, 2009, p. 94) 

 

As boas experiências educacionais já vividas no mundo e, no Brasil a fora, são 

destacados como excelentes exemplos a serem seguidos pelos professores. A partir do ano de 

2005 a revista passa a ser, “Nova Escola- A revista de quem educa”, ela passa a focar na parte 

prática da educação, e a palavra educar nos soa muito mais ampla do que ensinar, educar nos 

dá a ideia de uma “missão” mais ampla.  

Desde sua capa, títulos, chamadas, entrevistas, percebemos muitos conceitos sobre a 

educação que a revista reproduz, ao analisarmos os editoriais e os artigos de História, temos um 

rico material e nessa perspectiva é importante perceber alguns conceitos e cuidados com nossa 

leitura: 

 

Seja lá o que for, ler é uma prática criativa que inventa significados e 
conteúdos singulares, não redutíveis às intenções dos autores dos textos ou 
dos produtores dos livros. Ler é uma resposta, um trabalho, ou, como diz 
Michel de Certeau, um ato de “caçar em propriedade alheia”. (CHARTIER, 
1992, p. 214) 

 

A leitura nunca vai ser um ato submisso ou descompromissado. Existem as intenções 

do interlocutor, mas também existem as de quem lê. Essa segunda pessoa na leitura poderá ou 

não absorver, internalizar, captar, renegar, abstrair, entre tantos outros verbos, o discurso a ele 

dirigido no ato de ler. 

Entretanto, deve-se tomar um grande cuidado para a “interpretação” da revista não seja 

muito determinista.  Chartier (1992) indica que se dê atenção para três pontos na leitura: o 

próprio texto, o objeto que comunica o texto e, o ato que o apreende. É imprescindível atentar 

para o direcionamento dos discursos postos na revista, a relação com a editora e os laços por 

ela estabelecidos, nesse caso o MEC, e o mercado que a RNE é direcionada.  

Ancorado na Nova História Cultural propõem-se analisar as revistas Nova Escola 

através da análise de conteúdo, que nos propicia uma leitura mais abrangente de qualquer tipo 

de texto. Ela nos conduz a várias leituras e nos faz alcançar diferentes camadas de um texto 

escrito.  
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A análise de conteúdo, em sua vertente qualitativa, parte de uma série de pressupostos, 

os quais, no exame de um texto, servem de suporte para captar seu sentido simbólico. Este 

sentido nem sempre é manifesto e o seu significado não é único. Poderá ser enfocado em função 

de diferentes perspectivas (MORAES, 1999, p. 9). 

No sentido de que as Leituras são múltiplas, existe a matriz do pensamento do autor, do 

editor, diferentes interpretações dos consumidores do texto, há ainda a visão teórica e ideológica 

do pesquisador. Por essas questões é necessário entender o contexto de produção de seu texto 

a ser investigado.  

Quem é o autor, em que veículo de informação/ midiático/ documento ele está inserido? 

Qual entidade está veiculada/editora? A que público se destina tal texto?  Essas e outras 

indagações serão primordiais para se ter clareza dos objetivos da análise e compreensão do 

investigador e posteriores leitores dessa pesquisa.  

 
Numa abordagem qualitativa, construtiva ou heurística, esta construção, ao 
menos em parte, pode ocorrer ao longo do processo. Nesta abordagem, assim 
como as categorias poderão ir emergindo ao longo do estudo, também a 
orientação mais específica do trabalho, os objetivos no seu sentido mais 
preciso, poderão ir se delineando à medida que a investigação avança. 
Entretanto, de um modo geral é possível afirmar que ao concluir-se uma 
pesquisa é importante ser capaz de explicitar com clareza os objetivos do 
trabalho realizado. (MORAES, 1999, p. 10) 

 

Pensando nessa pluralidade de percepções resultantes da pesquisa qualitativa, nos é 

necessário fazer uma revisão teórica sobre textos que nos levam a indagar o funcionamento de 

uma mídia e a relação dos meios de comunicação com o seu consumidor. A escrita de jornalistas 

nos é muito válida, como também os estudos culturais e práticas de leitura. A nossa análise de 

conteúdo da revista Nova Escola, se centrará com objetivo de entender o “para dizer o que?”, o 

que as matérias específicas da disciplina de História dizem sobre/para o professor?  

Nos é necessário fazer um levantamento bibliográfico sobre o professor de História, 

dado que, nosso enfoque ao pesquisar a Nova Escola é o professor e o ensino. Entre a 

bibliografia a ser estudada, destacamos escritos sobre ensino de história, didática, prática e 

sobre a figura do professor e pesquisas que discutem a formação do professor e ensino de 

História. Essas discussões nos serão de muita valia para podemos dialogar com o resultado da 

pesquisa da seção de História da revista NE.  

Roque Moraes (1999, p. 12) nos apresenta cinco passos para realizar uma análise de 

conteúdo qualitativa que demonstraremos aqui de uma forma resumida. Em primeiro plano 
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deverá ser organizado e separado o material a ser pesquisado, afinando mais seus objetivos. Em 

segundo lugar, após uma leitura mais minuciosa, passa-se a criar as unidades de análise. Após 

a separação das unidades de análise é importante criar uma análise de contexto, que irá ditar os 

limites contextuais de interpretação.  

Terceiro, a categorização é o momento de agrupar os dados de forma que obedeçam ao 

conteúdo que os interliga. Quarto lugar a descrição, que se configura como a primeira parte do 

resultado das análises, expressa em textos sínteses que demonstrem os significados extraídos 

das tabelas. Por último a interpretação, que proporciona muito mais que a descrição do texto, 

se aproxima da sua teoria/ ou produção dela e demonstra o alcance de seus objetivos.   

Nossa última etapa de pesquisa que é a análise da seção de História dos anos de 2015 e 

2016 e os editoriais das revistas, pois eles dão o tom e a linha de raciocínio da revista. No 

levantamento do material encontramos uma variação dos artigos, não são todos os meses que a 

revista oferta as seções de História, como de outras áreas também (Tabela 1 e Tabela 2).  

 

Tabela 1. Edições Nova Escola ano 2015 que contenham conteúdo na seção História. 

Mês e edição Título Ano/série 

Fevereiro Trajetória individual: o florescer de uma história 6º ano 

Março Cristianismo, islamismo e o atentado ao Charlie Hebdo. 8º e 9º ano 

Maio A pátria além do hino e da bandeira. 6º a 9º ano 

Outubro Quem tem mapa vai a Roma.  6º ano 

Fonte: Revistas Nova Escola edições de fevereiro, março, maio e outubro de 2015.  

 

Tabela 2. Edições Nova escola ano 2016 que contenham conteúdo na seção História. 

Mês e edição Título Ano/série 

Abril A nova História dos velhos quilombos. 8º ano 

Agosto História + Geografia O novo e o velho Rio de Janeiro.       - 

Setembro O que o voto quer dizer? séc. VI a.C, séc. XVIII e séc. XXI.      - 

Novembro Escravidão na América: uma vergonha continental.      - 

Fonte: Revistas Nova Escola edições de abril, junho/julho, agosto, setembro e novembro de 2016.  

 

Assim, estamos analisando oito artigos específicos para o ensino de História para a 

segunda etapa do Ensino Fundamental. O campo em que se propõe pesquisar a revista é a Nova 

História Cultural, que representa um vasto espaço para a pesquisa. Nela podemos focalizar tanto 

os objetos culturais produzidos como os produtores e receptores dessa cultura. É permitido 
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também através das diversas correntes da História Cultural, ter um diálogo interdisciplinar. José 

D’Assunção Barros (2011) elenca dois conceitos imprescindíveis para a História Cultural, 

práticas e representações sobre o objeto cultural. Que respectivamente corresponde aos “modos 

de fazer” e aos “modos de ver”. 

As práticas culturais ou “o modo de fazer” podem ser relacionados a várias instâncias, 

não apenas ao que “oficialmente produz cultura”. Sobre a relação entre as práticas e 

representação Barros exemplifica: 

 

O livro é esse objeto da cultura que já passou por inúmeras formas, mas, que 
nas suas linhas gerais, é um objeto cultural bem conhecido no nosso tipo de 
sociedade. Para a sua produção, são movimentadas determinadas práticas 
culturais e também representações, sem contar que o próprio livro, depois de 
produzido, irá difundir novas representações e contribuir para a produção de 
novas práticas. (BARROS, 2011, p. 50) 

 

Mesmo que a revista Nova Escola seja idealizada, a cada remessa, por determinadas 

práticas culturais e destinadas a tais representações, para cada indivíduo leitor, ela produzirá 

reproduções e práticas distintas.  Mais uma vez se confirma que ao analisar representações da 

revista, não deverá ser tratado como uma visão oficial, panorâmica e instituída. Será uma 

interpretação, baseada na análise através de métodos e teorias a serem praticadas. 

No primeiro capítulo intitulado “Sobre a revista Nova Escola” discutiremos questões 

relacionadas ao funcionamento de uma mídia segmentada da área da educação, quais são as 

características, a natureza dessas revistas pedagógicas. Apresentaremos um histórico da revista 

Nova Escola, sua trajetória é importante pois nos mostra muito de sua visão de educação; 

pretendemos notar seu alcance e sua relação com público consumidor. Discutiremos ainda as 

funções de uma mídia pedagógica e os mecanismos midiáticos de propaganda, fidelidade de 

público, seus interesses privados e sua “missão com a educação”.  

O segundo capítulo, “O Professor na palavra do Editor” mergulharemos nos editoriais 

das revistas, os editoriais são valiosas fontes de percepções sobre a linha de pensamento que 

permeia toda a revista. Os editoriais nos dão muitas pistas da visão de educação, de escola e 

professores. O terceiro capítulo “As práticas inovadoras nas aulas de História” em partimos 

para a análise dos artigos de História. Nas aulas de História (ditas inovadoras) iremos extrair o 

discurso sobre o que é inovador, o que o professor deve fazer para alcançar essa inovação? São 

essas aulas inovadoras?  

Por fim, no quarto capítulo “Boas práticas de bons professores”, após a análise de 

discussão de nosso material podemos analisar e questionar qual o lugar do professor/ensino na 
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escola; de toda uma discussão sobre o fazer do professor, as aulas inovadoras, o que 

intrinsicamente a revista designa de sua visão de educação, as responsabilidades estão sobre 

quem? Aqui nos permitimos ir a autores do ensino de história para contrastarmos o que a revista 

vende como inovador e o que esses autores já há muito tempo nos escreviam. Concluiremos 

nosso trabalho com a abertura de diversas indagações que poderão ser analisadas sobre os mais 

diversos temas explorados pela revista. Enquanto a revista estiver em circulação, levando 

informação aos professores, haverá novas possibilidades de pesquisa, este (visões sobre mídia 

de educação) é um campo com inesgotáveis fontes.  
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1 SOBRE A REVISTA NOVA ESCOLA 
 

Victor Civita, nascido nos Estados Unidos, criou no Brasil na década de 1950 a Editora 

Abril. Com seu trabalho na Editora já consolidado, aos 78 anos de idade decide criar uma 

instituição sem fins lucrativos para ajudar a desenvolver no país que o fez prosperar, uma 

entidade preocupada com a educação básica. “Para ele “um povo educado é um povo rico, e 

um povo forte, pois sabe produzir e prosperar”.” (Nossa História, http://www.fvc.org.br/nossa-

historia.shtml). Assim surge a Fundação Victor Civita, em setembro de 1985.  Segundo o site 

da Fundação, o desejo de incentivar a educação pública brasileira fez com que no ano de 1986 

fosse lançada a revista Nova Escola (Figura 1), outras duas revistas sobre educação teriam sido 

lançadas antes, porém elas deram prejuízos e foram canceladas. Já a Nova Escola contou com 

incentivo do Ministério da Educação, promovendo um baixo custo de aquisição, Cr$ 12.000, 

algo em torno de 6 reais, em valores corrigidos. 4 

 

 

Figura 1. Primeira capa da revista NE. 
Fonte: http://fvc.org.br/especiais/fvc-nossa-historia/ 

 

                                                           
4 http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml#prettyPhoto/5/ acessado 28/12/2016.  

http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml
http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml
http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml#prettyPhoto/5/
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No editorial do primeiro exemplar da revista, Victor Civita explicou qual era o objetivo 

da Nova Escola:  

Fornecer à professora informações necessárias a um melhor desempenho de 
seu trabalho; valorizá-la; resgatar seu prestígio e liderança junto à 
comunidade; integrá-la ao processo de mudança que ora se verifica no país; e 
propiciar uma troca de experiências e conhecimentos entre todas as 
professoras brasileiras de 1º grau. (http://www.fvc.org.br/victor-civita.shtml 
acessado em: 28/12/16) 

 

Nesse aspecto percebemos que eram altos os anseios da revista Nova Escola. O 

momento de mudanças citado no editorial era a redemocratização; o país saía de um regime 

ditatorial, muitas mudanças na educação pública estavam acontecendo. A revista ainda se 

propunha a integrar professores da educação básica de todo o país, incentivando seu trabalho e 

lhe dando oportunidade de novos conhecimentos e valorizando seu fazer pedagógico.  

A grande distribuição que a revista já tinha em seus primeiros anos, o baixo preço de 

aquisição, chamou a atenção do governo Federal, que logo começou parcerias com a Nova 

Escola. No ano de 1987 o Ministério da Saúde veiculou pela revista pôsteres sobre cobras 

venenosas no Brasil e formas de se prevenir de ataques, e muitas outras parcerias como esta 

foram realizadas.5 No final da década de 1990 o Brasil já estava mais integrado a rede de 

computadores e internet, chegando com mais forças em escolas e lares. Com essa mudança de 

informação a revista Nova Escola ganha sua versão digital, aumentando as possibilidades de 

veiculação de novas informações, como jogos, planos de aulas, material em vídeos, imagens e 

etc.6 

A Fundação Victor Civita passou a adotar novas práticas para cumprir com o desejo de 

seu fundador, falecido no ano de 1990. No ano de 1998 foi realizada a primeira premiação do 

Prêmio Victor Civita – Professor nota 10, hoje Educador nota 10, este evento premia com 

dinheiro, professores e gestores que realizam práticas educativas que são tomadas como 

“exemplares” para o país. Todo ano é celebrado este evento onde os educadores e gestores são 

inscritos. São selecionados dez educadores que são premiados em uma noite de gala, esses 

prêmios são oferecidos pela Editora Abril, Fundação Victor Civita, Revista Nova Escola e 

alguns parceiros como Fundação Roberto Marinho, Fundação Lemann e da Somos Educação7. 

                                                           
5 http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml#prettyPhoto/6/ acessado 28/12/2016. 
6 Endereço eletrônico da revista: https://novaescola.org.br/  
7http://www.fvc.org.br/educadornota10/sobre-o-premio/cerimonia-premiacao-2016.shtml 

acessado em: 28/12/16.  

http://www.fvc.org.br/victor-civita.shtml
http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml#prettyPhoto/6/
https://novaescola.org.br/
http://www.fvc.org.br/educadornota10/sobre-o-premio/cerimonia-premiacao-2016.shtml
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No último relatório publicado pela Fundação Victor Civita, no ano de 2014, a revista 

Nova Escola (NE) alcançou marcas como, 1,4 milhão de leitores, 454 mil impressos de 

circulação média, 31 mil exemplares digitais de circulação média, se destacando como a maior 

revista mensal do país e a segunda maior circulação do país. Já o site da revista assinala 1,3 

milhão de visitantes únicos por mês e 1 mil planos de aulas criados ou adaptados por usuários. 

(Relatório Anual 2014- Fundação Victor Civita. http://www.fvc.org.br/pdf/relatorio-anual-

2014.pdf  acessado em: 28/12/2016). A revista NE é publicada mensalmente, exceto os meses 

de janeiro e julho, meses de férias escolares, esses meses são agrupados da seguinte maneira, 

dezembro/janeiro e junho/julho.  

O Ministério da educação (MEC) com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), proporciona o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), onde por 

meio de uma seleção editoras inscrevem seus produtos para serem adquiridos pelo programa e 

distribuído nas escolas públicas brasileiras8. São selecionados livros e periódicos que auxiliarão 

alunos e professores, dando suporte material para as bibliotecas escolares. A NE participou de 

seleções, o que faz com que a revista chegasse a muitas escolas de ensino básico sem nenhum 

custo para as instituições escolares.  

Segundo o edital do PNBE Periódicos de 2011, a seleção das revistas procede em várias 

etapas. O primeiro passo é a inscrição da empresa na seleção, depois são entregues periódicos 

e documentos da empresa para serem avaliados aqui se verificam a idoneidade da empresa e se 

os periódicos seguem as exigências do edital, tanto no seu conteúdo como 

diagramação/formatação. Após a seleção das revistas as empresas selecionadas devem 

habilitar-se em um sistema do Governo Federal para garantir a regularidade jurídica de sua 

entidade, para depois passar para as negociações de aquisição pelo MEC e distribuição dos 

periódicos. Algum dos requisitos das revistas a ser aprovada, sem mencionar os requisitos de 

formatação, a mesma deve ter clareza em seus textos, deve ter adequação entre o seu conteúdo 

com a área que se destinada, respeito à dignidade humana e diversidade de cultura, social e 

religiosa, coerência na proposta editorial e qualidade e responsabilidade no texto.  

No ano de 2014 a revista Nova Escola passou pela sua última seleção do PNBE e foi 

aprovada, contando com 10 edições subsidiadas, sendo 178.143 de tiragens, o valor unitário por 

                                                           
8http://portal.mec.gov.br/par/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-

2007048997/12516-pnbe acessado 17/01/2017  

http://www.fvc.org.br/pdf/relatorio-anual-2014.pdf
http://www.fvc.org.br/pdf/relatorio-anual-2014.pdf
http://portal.mec.gov.br/par/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/12516-pnbe%20acessado%2017/01/2017
http://portal.mec.gov.br/par/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/12516-pnbe%20acessado%2017/01/2017
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R$ 1, 42 com valor final de R$ 2.529.630,609. Uma assinatura da revista Nova Escola por um 

semestre custa R$ 75,00 para aquisição individual possui um custo consideravelmente baixo10. 

Na edição especial de vinte cinco anos da Nova Escola (Figura 2), em janeiro de 2011, 

o Diretor de Redação, Gabriel Pillar Grossi, faz uma pequena revisão dos momentos da revista. 

Ela começa suas atividades preocupada com a dura realidade brasileira da década de 1980, a 

evasão escolar, logo ela denuncia diferentes formas de exploração infantil, tratou sobre as 

políticas públicas da educação e levou a seus leitores novas ideias e novas práticas. Segundo o 

Diretor de Redação, na história da revista:  

 
Seja nos momentos em que foi mais crítica, seja nos momentos em que optou 
por uma posição mais otimista, ela sempre retratou a realidade de nossas escolas 
- e vem ajudando a moldar o futuro de nossos professores e estudantes. 
(http://acervo.novaescola.org.br/avulsas/239-caro-educador.shtml).  

 

 

Figura 2. Capa da revista NE edição do 25º aniversário. 
Fonte: https://blogdocarlostaurcio.blogspot.com.br/2011/02/educacao-brasileira.html 

 

                                                           
9 Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE, Programa Nacional Biblioteca da 

Escola – PNBE, PNBE PERIÓDICOS 2014 - Valores de aquisição.  
10 https://novaescola.org.br/assine/pagamento?plano=P-RI-S acesso: 20/05/2018.  

http://acervo.novaescola.org.br/avulsas/239-caro-educador.shtml
https://blogdocarlostaurcio.blogspot.com.br/2011/02/educacao-brasileira.html
https://novaescola.org.br/assine/pagamento?plano=P-RI-S
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Nessa edição de março de 201711, um artigo intitulado “Da primeira capa à edição 300”, 

escrito por Paula Peres e Ana Célia Ossame, é relembrado o menino da capa da primeira edição 

da revista e uma análise da reportagem principal. A redemocratização do país levou a um 

aumento de vagas para crianças em todo o país, mas não se tinha estrutura para receber tantas 

crianças. O artigo da revista do ano de 1986 exalta a iniciativa da Secretaria Municipal de 

Educação de Manaus, no Estado do Amazonas.  

Seis tendas foram espalhadas por praças da cidade para atender a crianças que em um 

período estudavam e no período inverso trabalhavam na manutenção das praças. O artigo afirma 

que esta posição era exaltada no período, que o trabalho de crianças pobres era visto como 

comum e nobre. Mas o artigo reafirma que a revista mudou com o passar do tempo, e que essa 

realidade também mudou. “Vemos mais uma vez a revista reavaliando edições passadas e 

“aparando as arestas” que podem ser “mal interpretadas”. O menino da capa conta que meses 

após a foto da capa da revista, com oito anos, ele tinha abandonado a escola-tenda, devido a 

uso de drogas e a vida nas ruas.  

Lidar com educação pública, produzir sobre ela é uma tarefa de grande 

responsabilidade, mas em todos os momentos em que a revista Nova Escola se explica, ela fala 

sobre seu grande papel e no cumprimento dele em melhorar a educação brasileira. A doutora 

em educação Roselaine Ripa, em sua tese de doutorado intitulada Nova Escola - "A revista de 

quem educa": a fabricação de modelos ideais do ser professor demonstra no mesmo sentido 

que: 

 

A divulgação da “gratuidade”, da iniciativa da instituição que a criou, da editora 
que a mantém e da venda a preço de custo é sempre associada aos objetivos de 
ajuda, missão, responsabilidade e compromisso com a educação brasileira, que, 
supostamente, os que permitem que ela seja produzida possuem. (RIPA, 2010, 
p. 84) 

  

Ainda na edição vigésimo quinto aniversário da NE, em uma seção denominada 

políticas públicas a revista relembra progressos da educação brasileira desde 1986, “um retrato 

da educação brasileira” e se diz também participante deste cenário12. Porém nesse mesmo texto 

a revista mostra ideias e práticas que em determinado momento eram consideradas boas ideias 

e hoje são inadmissíveis, fazendo uma autocrítica de conteúdos já veiculados.  

                                                           
11 Artigo disponível de forma online em: https://novaescola.org.br/conteudo/4806/da-primeira-

capa-a-edicao-300  
12 25 anos: As mudanças em educação e em Nova Escola. http://acervo.novaescola.org.br/politicas-

publicas/apresentacao-25anos-mudancas-educacao-nova-escola-618212.shtml.   

https://novaescola.org.br/conteudo/4806/da-primeira-capa-a-edicao-300
https://novaescola.org.br/conteudo/4806/da-primeira-capa-a-edicao-300
http://acervo.novaescola.org.br/politicas-publicas/apresentacao-25anos-mudancas-educacao-nova-escola-618212.shtml
http://acervo.novaescola.org.br/politicas-publicas/apresentacao-25anos-mudancas-educacao-nova-escola-618212.shtml
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Roselaine Ripa ainda destaca (2010, p. 160-161) que a maioria dos artigos da NE exerce 

uma função de receituário com soluções rápidas sobre algumas questões escolares. Ela se 

apresenta como uma garantia de formação continuada ao professor, e aproxima-o do “universo 

do aluno”. Percebemos essas características, de uma forma bem simplista, ao apenas olharmos 

os títulos de algumas edições do ano de 2016 como: “De olho na formação. Analisamos as 

novas licenciaturas e cursos para você aprimorar seu caminho.”, “Há um aluno aqui. Por que 

não o vemos? (...) Cinco estratégias para enxergar um estudante invisível. “Desate os nós de 

sua cabeça. Depressão, ansiedade e burnout: caminhos para prevenir, histórias para se inspirar” 

13.  

Sabemos que a função de qualquer meio midiático é informar, entreter, esclarecer, 

porém um veículo específico para educação, que trata do dia- a- dia de salas de aula e fazer 

pedagógico, soluções puras e simples podem ser pouco.  “A revista faz, então, o que considera 

sua contribuição: ela publica de forma reducionista as reportagens sobre lugares que aderiram 

à proposta de ensino e sobre professores que, com ela, conseguiram o “sucesso” (RIPA, 2010. 

p. 162). Assim, questões subjetivas, especificidades locais, exceções a regras não são levadas 

em conta.  

Em seu artigo intitulado “Semicultura e educação: uma análise crítica da revista Nova 

Escola” de Sinésio Ferraz Bueno (Revista Brasileira de Educação v. 12 n. 35 maio/ago. 2007) 

apoiado nos estudos sobre semiformação e ajustamento social de Theodor W. Adorno, sendo 

uma decadência dos processos formadores da cultura, ele aponta a revista Nova Escola como 

um exemplar da semicultura na sociedade brasileira.  

Assim como a maioria das revistas segmentadas da mesma editora (Abril), o professor 

acaba sendo visto e representado pela revista como um ser universal. “Desincumbido de sua 

especificidade, ao professor resta apenas o consumo distraído de fórmulas que o põem em 

sintonia com uma totalidade que assim permanece imune à crítica” (BUENO, 2007, p. 304). 

Assim o perfil do professor e as dificuldades e soluções da educação acabam sendo 

estereotipadas e generalizadas.  

De maneiras simples e demonstradas em poucas páginas de um artigo as soluções 

rápidas para dificuldades de uma sala de aula se apresentam para um vasto público heterogêneo.  

 
Movendo-se rigorosamente no interior de códigos instrumentais de análise da 
realidade, o conhecimento adere a uma visão estritamente operacional da 
realidade pedagógica, recusando previamente outras perspectivas de 

                                                           
13 Capas de edições a partir de 2014. http://novaescolaclube.org.br/revistas/nova-escola  

http://novaescolaclube.org.br/revistas/nova-escola
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abordagem que não estejam comprometidas com a reafirmação do status quo. 
(BUENO, 2007, p. 305) 

 

Uma análise e discussão crítica sobre a situação da educação pública brasileira não é o 

foco da revista Nova Escola, e sim ações práticas aos professores e gestores para que 

individualmente, a escola só ou com a comunidade resolvam seus problemas diários. Atestando 

essas questões, não podemos esquecer que a NE possui um público consumidor forte, que é 

receptor fiel de suas informações.  

 

1.1 NATUREZA DAS REVISTAS PEDAGÓGICAS. 
 

Antes de serem revistas educacionais, elas são primeiramente periódicos segmentados, 

e para tanto elas seguem as regras do mercado. As revistas pedagógicas têm que ter a fidelidade 

de um público consumidor, ainda mais no tempo presente, onde a internet e seus instrumentos 

móveis (celulares, tablets e etc.) facilitam a chegada de informações com um custo bem 

pequeno. A revista Nova escola apesar de ter sua versão online, ainda mantém a distribuição 

física.  

Sabemos também, que as revistas precisam ter uma relação bem estreita com seus 

leitores, conhecer seu público, dar o que eles querem, ou faze-los entender que eles precisam 

do que ela transmite. Percebemos que os periódicos têm um público alvo e se constrói para 

chegar até ele. As revistas segmentadas são mais focadas em um público específico, e há 

estratégias próprias para cada grupo de leitor. Para não cair em um fracasso comunicacional, as 

revistas segmentadas devem estar a par das mudanças na realidade do leitor, estar atentos a seus 

desejos e necessidades, ou vender bem uma necessidade e desejos.  

 Olhar para as revistas do campo educacional é algo muito interessante, pois além dessas 

observações que permeiam qualquer segmento jornalístico temos outras observações bem 

amplas a serem feitas como: o que dizem sobre o trabalho pedagógico, o ensino das disciplinas 

escolares, as práticas docentes, reivindicações e lutas da categoria profissional, o ambiente 

escolar, a gestão, os alunos e tantas outras fontes de percepção dos profissionais que produzem 

as revistas e que chegam até os profissionais da educação.  Denice Barbar Catani nos diz sobre 

isso que “É possível analisar a participação dos agentes produtores do periódico na 

organização do sistema de ensino e na elaboração dos discursos que visam a instaurar as 

práticas exemplares.” (1996, p. 117). 
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Os periódicos pedagógicos podem ser uma fonte rica de informações a professores que 

estão todos os dias nas escolas públicas, que por vezes, é uma forma rápida e fácil de atualização 

das discussões educacionais, fontes rápidas de ideias de projetos pedagógicos a serem 

implantados em sua escola, dicas de materiais, de bibliografia e tantas outras ferramentas. Mas 

não podemos em uma ingênua leitura de caso, não indagar quem produziu essas revistas, foi o 

governo? Uma entidade sem fins lucrativos? Sem maniqueísmos, é necessário perceber os 

discursos que alinhavam os periódicos educacionais.  

A revista Nova Escola é uma mistura interessante de dois gêneros: o jornalístico e o 

pedagógico, pois é produzida por jornalistas, estes que produzem matérias de cunho 

pedagógico. Os jornalistas entrevistam profissionais da educação e formulam suas matérias.  

Apesar de ser escrita por jornalistas, a revista centraliza as práticas de professores, 

atividades consideradas de sucesso no processo educativo, novas formas de ensinar um 

conteúdo e transmitem isso ao leitor, talvez essa aproximação de ideais que deram certo no 

“chão da escola” exime aqueles que não são educadores e escrevem sobre educação. Sobre essa 

questão Roselaine Ripa afirmou: 

 

Seu conteúdo se refere, principalmente, à divulgação de projetos de ensino 
bem-sucedidos em todo o país, impulsionando, segundo seus editores, a troca 
de experiências. O editor chefe destaca essa questão ao avaliar as publicações 
realizadas até aquele momento: “estamos no caminho certo ao levar a nossos 
leitores as boas experiências produzidas em sala de aula, onde quer que 
estejam” (NOVA ESCOLA nº127, 1999, p.  4). Essas reportagens trazem 
várias fotos de professores em seus locais de trabalho, com a indicação da 
escola e/ou do professor para contato posterior. (RIPA, 2009, p. 154) 

 

Um padrão percebe-se na revista, através de várias pesquisas de diferentes épocas, é o 

enaltecimento de bons exemplos de professores esforçados. “Essas experiências divulgadas 

como “sucesso” por “Nova Escola” passam a ser propagadas como “modelos” a serem 

seguidos pelos professores.”  (RIPA, 2009, p. 157). Uma análise geral da revista, é que ela 

divulga ideias que deram certo em um lugar, para ser reproduzido em outros.  

As revistas pedagógicas falam diretamente com o público endereçado, os educadores, a 

revista é toda organizada para “suprir as necessidades de seus consumidores”. Dora Alice da 

Silva confirma esse pensamento ao afirmar:  

 
A revista pedagógica é uma expressão desse recurso, uma forma de 
organização cuja linguagem e repertório informacional atende 
especificamente a um público. Trata da informação na perspectiva vertical, 
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enquanto o seu público articula em processo de horizontal por conseguir maior 
abrangência sobre o contexto vivido. (SILVA, 2009, p. 22) 

 

Assim, as revistas educacionais mantem um vínculo forte com seus leitores, a 

compatibilidade dos temas com os consumidores permite uma interatividade e a permanência 

do consumo. Maria Clarisse Rebelo Dias nos apresenta o conceito de endereçamento das 

comunicações, “(...) endereçamento é a forma de como a mídia se expõe para estabelecer 

relações com seu público, vinculado à imagem do receptor; a mídia projeta um público 

imaginário ou real e estabelece suas estratégias” (DIAS, 2016, p. 29).  

Os periódicos educacionais precisam conhecer e/ou projetam um público de professores, 

suas necessidades, que direta ou indiretamente acaba se direcionando aos alunos e a escola. Há 

também a possibilidade de a revista focar nas necessidades dos educandos e informar aos 

educadores as formas de supri-las.  

Como Analisou Roselaine Ripa, Dora Alice da Silva também confirma a ideia de que 

as revistas pedagógicas, principalmente a produzida por jornalistas, utilizam-se das entrevistas 

com especialistas o seu embasamento no campo educacional.  

 

São as entrevistas, textos sugestivos que carregam inúmeras informações e 
congregam dados fundamentais para a construção do saber científico, pois, na 
maioria das vezes, apresentam personagens ou representantes de um 
conhecimento científico. Nas revistas pedagógicas, as entrevistas funcionam 
como um meio eficaz de propagação das concepções científicas em Educação. 
(SILVA, 2009, p. 28) 

 

A divulgação dos projetos e aulas postas em prática por professores “comuns” (aqueles 

que estão lá nas escolas da rede básica, pública), faz uma ótima relação entre o público leitor, 

pois se esses professores, como eu, estão sendo divulgados como “professores nota 10”, eu 

também posso reproduzir as boas práticas em minha sala de aula. Apesar da indicação e consulta 

dos jornalistas a mestres, doutores e professores universitários, os grandes protagonistas são 

professores que lidam diretamente com os alunos.  

 
Na revista Nova Escola, encontramos amostras dos Gêneros: Informativo, 
Interpretativo e Opinativo. Trata-se de um trabalho jornalístico completo, pois 
nele encontramos várias amostras com qualidade discursiva e de impressão 
inquestionáveis. (SILVA, 2009, p. 39) 

 

Temos grandes cargas de sugestões na revista Nova Escola, mas percebemos que 

quando o assunto é alguma medida educacional do governo, a revista informa/ atualiza o leitor 
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sobre as mudanças, legislações e etc., aqui não se manifesta tanto o campo opinativo e sim o 

informativo. Estas nos são informações muito importantes para entendermos funcionalidade de 

uma revista pedagógica, mas para complementar nosso entendimento, é importante adentrar 

mais sobre as questões midiáticas, é o que procuramos fazer nas próximas páginas.  

 

1.2 MÍDIA E QUESTÕES PEDAGÓGICAS 
 

Os estudos de mídia e educação são considerados um processo muito novo. Na década 

de 80, em uma conferência da Unesco na Alemanha Ocidental, 19 países assinaram a 

Declaração de Grünwald, onde se discute a importância das mídias e a obrigação que os 

sistemas educacionais possuem em ajudar os cidadãos a compreendê-las. Esse documento 

exprime uma visão dupla da mídia-educação, não apenas uma ferramenta de massa que deve 

ser analisada criticamente, mas também, vê essas mídias como espaço de opiniões diversas e 

criativas.   

 

A releitura deste breve documento mostra sua pertinência e força inovadora: 
reconhece a enorme importância das mídias na vida cotidiana em todas as 
esferas sociais e não condena nem aprova seu “incontestável poder”. 
Considera sua importância na promoção da cultura contemporânea e sua 
função instrumental na promoção da participação ativa do cidadão na 
sociedade e enfatiza a responsabilidade dos “sistemas nacionais” de 
promoverem nos cidadãos uma compreensão crítica dos fenômenos de 
comunicação. (BÉVORT; BELLONI, 2009, p. 1087) 

 

A partir dessa ideia a concepção de mídia-educação ganha o status de “formação para a 

apropriação e uso das mídias como ferramenta” (BÉVORT; BELLONI, 2009, p. 1087) para o 

professor e uma forma de compreensão, criação e participação. Mas ao final do século XX as 

mídias se deparam com o surgimento da internet, que possibilita várias ações. Essas mudanças 

tornaram as mídias mais interativas, os diálogos sobre elas podem ser mais vastos. Abranger 

outros temas outros consumidores. Muitas mídias impressas se adequaram a essa realidade, a 

revista Nova Escola, por exemplo, disponibiliza um vasto material a parte em sua página, como 

os planos de aula, sem contar sua edição online.  

 

As mídias tem sido alvo de grandes debates, mas poucas pesquisas e escritos 
se detém a estuda-las com mais profundidade. Não é fácil falar sobre as 
mídias, pois se pode cair no perigo de produzir ideias generalizantes. Entende-
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se por mídia as mais variadas formas de veiculação de informação em massa 
que se destinam a levar entretenimento, conhecimento, lazer e informação. 
Elas possuem um papel de socialização, educação, entre diversas instituições 
serve como transmissora de valores e também como referências indenitárias. 
Sobre esses diversos pontos deve-se procurar olhar para as mídias. (SETTON, 
2011) 

 

As mídias possuem linguagens próprias, cada vez mais há diversas formas midiáticas, 

principalmente com a rápida disseminação da internet, é difícil a produção científica 

acompanhar a variedade e quantidade e inovações em um curto período de tempo. A cultura 

das mídias relacionadas com os valores e reconhecimento de famílias, da escola, da religião e 

outras instâncias, ajuda na construção de sujeitos com vontade e subjetividades distintas. “(...) 

refletir sobre as mídias a partir do ponto de vista da educação é admiti-las enquanto 

produtoras de cultura” (SETTON, 2011, p. 13). 

Para variados fins, as mídias transmitem mensagem que contribuem para a formação da 

identidade de todos. Na socialização da informação da mídia podemos perceber dois tipos de 

efetivação. Uma é imposta como padrão, através de um condicionamento e de controle da 

sociedade, outra forma é a aquisição de conhecimento, a experiência própria do sujeito sobre o 

que lhe é oferecido.  

Quando pensamos na influência da mídia para os seus consumidores, de uma forma 

simplista temos a ideia de que os meios de comunicação têm um grande poder e podem 

manipular facilmente os espectadores. Sim, eles possuem a capacidade de manipulação, mas o 

leitor tem suas faculdades para aceitar o que está posto, ressignificar, discordar, absorver em 

parte, entre outros. Segundo Roger Chartier (2001) as leituras são variadas e constroem sentidos 

diferentes para um único texto, que podem ser bem distintos do que o planejado pelo escritor.  

 

De um lado, cada leitor, cada espectador, cada ouvinte produz uma 
apropriação inventiva da obra ou do texto que recebe. Aí temos que seguir 
Michel de Certeau, quando diz que o consumo cultural é ele mesmo, uma 
produção- uma produção silenciosa, disseminada, anônima, mas uma 
produção. (CHARTIER, 1999, p. 19) 

 

O leitor possui uma liberdade no ato de ler e a capacidade de “subverter” o sentido 

“imposto” pelo autor/ editor. Porém o leitor também está limitado por hábitos, convenções e 

práticas de leituras. O manusear um livro, um jornal ou uma revista já dita um padrão de leitura. 

Ler uma revista (em geral) permite-nos folheá-la em locais onde (geralmente) não leríamos um 
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livro mais consistente, podemos ter leituras mais rápidas em deslocamentos como no trânsito, 

aeroportos ou uma leitura relaxada de lazer.  

Marília Scalzo em seu livro “Jornalismo de revista” (2004) nos diz que as revistas por 

sua periodicidade não trazem notícias quentes, “acontecimentos frescos” como em um jornal 

diário, elas têm que se centrar em conteúdo para a vida prática, como entretenimento e 

educação. “Revista une e funde entretenimento, educação, serviços e interpretação dos 

acontecimentos. Possui menos informação no sentido clássico (as “notícias quentes”) e mais 

informação pessoal (aquela que vai ajudar o leitor em seu cotidiano, em sua vida prática)” 

(SCALZO, 2004, p. 14).  

Mas as revistas de educação, tem qual finalidade? Márcia Elisa Teté Ramos em sua tese 

de doutorado discute o currículo de História e ação dos docentes com um recorte de 1986 e 

2002 nas reportagens da revista Nova Escola. Ela utiliza da metodologia de grupo focal, pois 

nas entrevistas com docentes e alunos de graduação ela sentia “quase silêncio”, pôr a revista 

não representar um “lugar de ciência” (RAMOS, 2009, p. 29). Mas em contrapartida temos a 

revista Nova Escola como um sucesso editorial. Já teve distribuição gratuita nas escolas através 

de convênios, já esteve nas bancas, possui edição digital e site com diversos conteúdos e um 

grande número de assinaturas.  

 
Posto de outra forma, Nova Escola  é  “colecionável”  porque:  primeiro,  é  
colocada  no  mesmo  grupo das  revistas  que  “ensinam”  como  fazer,  agir,  
portar-se,  ser,  as  quais  apresentam roteiros,  receitas  ou  fórmulas  para  
serem  aplicáveis  no  cotidiano;  segundo,  como não  traz  necessariamente  
“notícias”  como  outras  revistas  de  consumo,  mas pressupostos, noções, 
saberes didático-pedagógicos ou teórico-metodológicos, que são  retomados  
ano  após  ano,  não  se  desatualiza  facilmente. (RAMOS, 2009, p. 56) 

 

A revista Nova Escola, sendo uma revista segmentada foi se renovando ao longo do 

tempo, foi alargando o seu público de professor para “quem educa”, porém, não perdendo a sua 

motivação primeira, ser um suporte para o professor brasileiro. Ela ultrapassa a barreira do 

leitor receptor, o leitor participa da revista, se sentindo pertencente. O leitor pode criar e 

modificar planos de aula no site oficial da revista, ele pode ser inscrito no prêmio “Educador 

nota 10”, tudo produzindo uma fidelização maior do que uma simples revista segmentada. 

Os professores no Brasil da rede básica de ensino muitas vezes ganham um salário baixo 

e por este motivo muitos optam por uma grande carga horária de trabalho para ganhar 

minimamente bem. Esse professor não tem tempo hábil para realizar “manutenções” em sua 

formação, muitas vezes sua única forma de aperfeiçoamento são as formações continuadas 
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oferecidas por seu local de trabalho. Nessas situações é propício ao mercado editorial lançar 

um produto barato, de fácil e rápido manuseio, que “supra a necessidade” que o professor possui 

de se manter atualizado e conhecer novas ideais.  

“Ainda hoje, a palavra escrita é o meio mais eficaz para transmitir informações 

complexas. Quem quer informações com profundidade deve obrigatoriamente, buscá-las em 

letras de forma.” (SCALZO, 2004, p. 13). A revista Nova Escola não é uma formação 

continuada, não é um curso de extensão, não é uma pós-graduação, mas escrita por doutos, que 

informa os professores.  

Mídia-Educação, Educação e comunicação, dois campos de grande importância e 

influência social. As mídias sem dúvidas são elementos culturais de produção e difusão de 

conhecimento, a sociedade brasileira interage em grande escala com algum instrumento de 

comunicação. Segundo a pesquisa do IBGE sobre “Acesso à Internet e a Televisão e Posse de 

Telefone Móvel Celular para Uso Pessoal 2015”, 47.130 mil brasileiros têm acesso a 

informação através de rádio, 66.091 através da televisão e 27.535 em computadores com acesso 

à internet14.  

E ainda a “Pesquisa Brasileira de Mídia 2015- Hábitos de consumo de mídia pela 

população brasileira” demonstrou que 21% dos entrevistados, leem revistas ao menos um dia 

da semana, sendo que, destes, apenas 7% o faz todos os dias. Dos entrevistados que possuem 

ensino superior, os números de leitores de revistas são de 32%15.  Os números sugeridos através 

da pesquisa em relação aos periódicos (jornais e revistas) não serem elevados, devemos 

perceber que os dados foram coletados com uma média de 18 mil entrevistas.  

A Associação Nacional dos Editores de Revistas (ANER) produz o Factbook, onde 

através de pesquisas dos centros IPSOS e IBOP demonstram aos anunciantes a relevância do 

mercado editorial de revistas e as possibilidades de investimentos em propagandas nesses 

veículos de informação.  

 
Revistas captam a atenção, por que seus leitores estão totalmente imersos no 
texto e na imagem, sem nenhuma outra distração, e ainda escolhem o 
momento da leitura. São impactantes, têm forte poder de persuasão e são 
especiais para promover campanhas e associar marcas. (ANER, 2015, p. 7) 

 

                                                           
14 Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios 2015 
15 Brasil. Presidência da República. Secretaria de Comunicação Social. Pesquisa brasileira de 

mídia 2015: hábitos de consumo de mídia pela população brasileira. – Brasília: Secom, 2014. 
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Fora os interesses de incentivar a publicidade nas revistas, no discurso de apresentação 

da pesquisa do ano de 2015, o presidente da ANER Frederic Kachar demonstra o poder desse 

meio de comunicação. O leitor assíduo de uma revista segmentada confia no que é veiculado 

por ela. O documento registra que no Brasil são mais de 67 milhões de leitores de revistas, em 

suas palavras diz “(...) não importa qual a roda de discussão, quem lê revista tem opinião. E 

forma opinião!” (ANER, 2015, p. 12). Aqui vemos as revistas como fonte de conhecimento e 

conteúdo, capazes de dar suporte para formar opiniões.  

No Brasil os meios de comunicação de empresas privadas buscam seu espaço no 

mercado como qualquer outra empresa. Para essa disputa os meios de comunicações/ empresas 

precisam se tornar uma marca forte, com maior poder de alcance e credibilidade. A 

sobrevivência em um mercado competitivo está em jogo, isso faz com que os produtos das 

mídias sejam mercantilizados, isso é lógico. As notícias são produtos das mídias, logo, elas 

também são mercadoria.  

Claudio Schubert em sua tese de doutorado (2004) explicando essa questão da relação 

mercadológica das mídias nos diz:  

 

Consequentemente, a aliança político-ideológico-econômica se dá exatamente 
com aqueles complexos que detêm o poder econômico nos respectivos locais 
de atuação e no país. Esse fato faz aumentar a fragilidade da autonomia 
jornalística, inclusive pressiona para o não cumprimento dos princípios 
constitucionais existentes. (SCHUBERT, 2004, p. 140) 

 

Assim devemos considerar nos meios de comunicação uma teia de interesses por trás 

do produto que nos é oferecido, e que algumas vezes consumimos sem questionar os seus 

motivos. Não podemos excluir nessa relação os meios de comunicação públicos/ Estatais que 

nitidamente se desenvolvem a partir da perspectiva do poder vigente. Se referindo à televisão 

como um dos exemplos de meios de comunicação Schubert diz:  

 
Assim, o que é invisível para os olhos da televisão não faz parte do espaço 
público brasileiro e, consequentemente, não existe como realidade social. 
Desse modo, aquilo que o telespectador vê, ele identifica como sendo a 
realidade. Esta mesma “realidade” é percebida por grande percentual da 
população brasileira e assim se constrói o espaço público, que nem sempre se 
orienta pelos critérios de cidadania. (SCHUBERT, 2004, p. 144) 

 

No caso das revistas, elas atingem um grupo mais restrito, um grupo assinante, quem 

vai a bancas ou quem possui alguma assinatura digital, enfim, o poder de alcance é menor que 
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o da televisão, mas podemos tomar essa relação da televisão e seu poder de formar opiniões e 

pensar nas revistas, principalmente as segmentadas que atraem um público específico para 

comunicar, e entender o poder desse meio de comunicação.  

Mas, não podemos como já mencionado anteriormente, maximizar o poder de persuasão 

das mídias, o cidadão brasileiro não é um “tubo de ensaio vazio” pronto para a manipulação 

dos meios de comunicação. Temos então uma relação entre as empresas de comunicação, o 

cidadão, ações sociais, relações políticas, mercadológicas, ideologias, instituições, ou seja, é 

uma grande rede que apresenta várias tensões, não podemos pensar em uma grande massa que 

passivamente é receptora de informações. Os meios de comunicação entregam informações, 

transformar essas informações em opiniões e conhecimento é uma atividade do receptor. Mas 

a discussão central que nos propomos é uma análise de um discurso midiático, não a sua 

efetivação sobre o público receptor, então nos centramos mais nos pontos que nos levam ao 

funcionamento das mídias.  

“A força de persuasão que a mídia tem junto às pessoas torna-a um poderoso aliado 

político. Esse fato faz compreender essa certa “aliança” que existe entre a força econômica e 

política.” (SCHUBERT, 2004, p. 153). Os interesses políticos se juntam aos interesses 

econômicos dos meios midiáticos para que um encontre terreno para a fertilização de suas ideias 

e o outro a força necessária para ser impulsionado a um número maior de consumidores.  

Nas mídias especializadas em educação um encontro de política e financiamento poderá 

produzir o alcance dos interesses mencionados logo acima. Um projeto de educação de um 

governo ao ser divulgado em uma revista educacional levará a um bom número de profissionais 

da educação essas ideias. Logo a revista lucra com incentivos governamentais. Isso não é uma 

regra, nem todas as revistas se mantem por programas do governo e as que passam por essas 

seleções, não significa que atuem dessa maneira, mas é uma possibilidade.  

A grande maioria dos meios de comunicação brasileira é de empresas privadas, que 

naturalmente são movidas pelos interesses econômicos e que não se desligam de interesses 

políticos e ideológicos.  

Seguindo o conceito de Setton (2011) as mídias são agentes socializadores, assim como 

outras instituições, a família, igreja, escola e etc. as mídias têm seu papel educativo, em sua 

transmissão de informações elas praticam um ato pedagógico. Porém sabemos que nesse ato de 

transmitir o resultado não será o mesmo para todo o receptor.  

 
O conceito de mídia é abrangente e se refere aos meios de comunicação 
massivos dedicados, em geral, ao entretenimento, lazer e informação- rádio, 
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televisão, jornal, revista, livro, fotografia e cinema. Além disso, engloba as 
mercadorias culturais com a divulgação de produtos e imagens e os meios 
eletrônicos de comunicação, ou seja, jogos eletrônicos, celulares, DVDS, 
CDS, TV a cabo ou via satélite, por último, os sistemas que agrupam a 
informática, a TV e as telecomunicações- computadores e redes de 
comunicação. (SETTON, 2001, p. 14) 

 

Nesse conceito relacionado aos meios de comunicação em massa (jornais, revistas, 

rádio, televisão e etc.) entendemos que as mídias têm a função básica de transmitir informações/ 

conhecimentos e entretenimento, mas também tem como função transmitir ideias, valores e 

ideologias16. Não buscamos com essa afirmativa usar de maniqueísmo, como sendo os meios 

de comunicação instrumentos de controle social, mas entendermos todas as esferas de uso e 

funcionamento das mesmas.  

Segundo Setton (2011, p. 26) esse poder ideológico das mídias “Só pode ser exercido 

com a cumplicidade daqueles que não querem ou não tem condições de saber que estão sujeitos 

a ele”. Então estudar a circularidade das mídias, implica em estudar a sociedade de circulação 

midiática. Que ambientes é este? Quem produz e para quê?  Mas também, quem consome e 

para quê? O estudo da cultura das mídias é antigo e muito rico, por este motivo nos voltaremos 

a teóricos que influenciaram e constituem o pensamento moderno sobre o tema. 

 

1.3 TEÓRICOS DA COMUNICAÇÃO  
 

Maria da Graça Setton (2011) nos diz que o princípio do fortalecimento da cultura das 

mídias teve início na década de 1930. Nesse período, juntamente com um desenvolvimento 

econômico, vários meios de comunicação se expandiram, e nessa expansão produziram bens e 

símbolos a partir da relação do consumo. A televisão, rádio, cinema e revistas passaram a com 

maior ênfase a desenvolver a publicidade de produtos alheios ou próprios. Assim além do 

consumidor obter a informação daquela mídia, ele poderia consumir outros bens ou ideias por 

ela veiculada.  

Umberto Eco no seu livro: “Apocalípticos e Integrados” nos apresenta essas duas 

versões, segundo o autor, genéricas sobre “cultura de massa”. Os apocalípticos seriam aqueles 

                                                           
16 Usamos o conceito: “Entre os usos mais gerais do significado fraco de Ideologia, podemos 

lembrai o de Carl J.  Friedrich, segundo o qual as Ideologias são “sistemas de ideias conexas com a 
ação”, que compreendem tipicamente “um programa e uma estratégia para a sua atuação" e destinam-
se a "mudar ou a defender a ordem política existente". Têm, além disso, a função de manter 
conjuntamente um partido ou outro grupo empenhado na luta política (Man and his government, New 
York 1963, p.  89)”. Bobbio, Matteucci, Pasquino, 1998, p. 587.  
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que dividem a cultura em duas, a cultura culta e aristocrática, da cultura popular inferior. Essa 

cultura das massas estaria crescendo e pondo em risco a cultura. Já o integrado tem uma visão 

mais positiva sobre a cultura das massas, sendo ela um alargamento da cultura, uma arte, a 

cultura popular.  

Segundo Umberto Eco, vivemos em um mundo permeado por grandes meios de 

comunicação, sendo assim, nem mesmo os apocalípticos estão imunes aos produtos das 

comunicações, mas também fazem uso delas. Para o autor o termo “indústria cultural” também 

é um termo usado inadequadamente. Indústria cultural seria um sistema de condicionamento, 

que serve ao modelo capitalista para fins de planificação e controle das consciências através do 

consumo. 

Eco nos confirma que a cultura das massas é um fato industrial, pois alguns grupos de 

poder econômico regulam a produção do bem para fins lucrativos, para agradar o consumidor 

e o induzir a consumir mais. Mas o erro está na utilização dos termos Culturas das massas, 

indústria cultural, segundo o autor como conceito-fetiche, pensando que a cultura de massa seja 

toda má por ser produzida em padrões industriais. Outro erro é a forma de questionar esse 

sistema em a existência da cultura de massas ser ruim ou boa. Quando, na verdade, o problema: 

“do momento em que a presente situação de uma sociedade industrial torna ineliminável aquele 

tipo de relação comunicativa conhecida como conjunto dos meios de massa, qual a ação cultural 

possível a fim de permitir que esses meios de massa possam veicular valores culturais?” (ECO, 

1979, p. 50). 

Umberto Eco não nega a cultura de massa e indústria cultural, mas nos faz pensar na 

adequação desses termos em nossa sociedade, não pensando de forma apocalíptica nem 

integrada. Os homens de cultura estão inseridos na produção industrial de bens culturais, um 

exemplo é o mercado editorial, coletâneas mais acessíveis as massas é uma forma de divulgar 

a cultura. O problema da cultura de massa é exatamente o seguinte: ela é hoje manobrada por 

“grupos econômicos” que miram fins lucrativos, e realizada por “executores especializados” 

em fornecer ao cliente o que julgam mais vendável, sem que se verifique uma intervenção 

maciça dos homens de cultura na produção.” (ECO, 1979 p. 50, 51).  

O autor nos afirma que nos processos culturais não há uma hegemonia e padronização 

nos resultados obtidos pelas intervenções, mas quando esses processos se abrem, eles não são 

mais controláveis, podem tomar diversos rumos, sendo alguns de recusa, aceitação, 

modificações e etc., então não é certo seguir a corrente que por muito tempo produziu estudos 

execratórios sobre os meios de informação de massa. Assim, “Pode repropor o tema de uma 

cultura de massa como ‘cultura exercida ao nível de todos os cidadãos” (ECO, 1979, p.54). Não 
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significando que ela é produzida pelas massas, mas por um grupo culto que interpreta as 

exigências e necessidades dos outros.  

Duas fortes vertentes para o estudo das mídias são os autores da Escola de Frankfurt e 

a perspectiva dos Estudos Culturais, sabemos que não são as únicas, e não especificadamente 

foram desenvolvidas para estudar a mídia e sim a cultura moderna.  Considerando o fenômeno 

das mídias, uma produção cultural, acreditamos que elas podem auxiliar nossa pesquisa. Sobre 

a primeira vertente, Theodor Adorno e Max Horkheimer foram importantes autores que 

desenvolveram o termo industrial cultural. Para eles, a nova ideologia capitalista (a partir da 

década de 1930), com o desenvolvimento tecnológico, a ideia de progresso, produzia uma 

cultura que não abria espaço para a crítica, massificada pelo padrão industrial, ela nivelava a 

sociedade com suas produções de mercadorias e entretenimento. A indústria de cultura não 

passaria de uma forma de manipular e dominar a sociedade.  

Setton (2011, p. 45-46) nos elenca alguns pontos passíveis de crítica ao pensamento 

frankfurtiano, que são importantes para pensarmos o fenômeno das mídias. Uma das questões 

importantes em se pensar sobre o conceito de indústria cultural, é a limitação de que autores 

tinham sobre o termo cultura. De uma forma elitista, as manifestações culturais “populares” 

não seriam entendidas como uma cultura menor, menos capaz de elevar o espírito à crítica.  

 Outro ponto a se tomar cuidado em pensar a mídia sobre essa vertente é a 

homogeneização das formas de expressão da cultura das mídias, os diferentes ramos da mídia 

foram entendidos em um único processo, não abrindo um espaço para diferenciar os meios de 

produção, veiculação e recepção, e quem o recebe.  Estando atentos a esses pontos, podemos 

nos aproveitar muito do pensamento da Escola de Frankfurt, pois suas reflexões críticas e 

filosóficas sobre a sociedade moderna nos são válidas para pensar a que caminho anda a 

produção midiática da contemporaneidade.  

Theodor Adorno e Max Horkheimer em seu livro “Dialética do esclarecimento” (1985) 

demonstram que a sociedade capitalista, gerida por grandes monopólios, a cultura das massas 

é homogênea, não há diferenciações, ela é formada em padrões industriais. Os meios de 

comunicação são um fruto dessa cultura, elas são um negócio que serve para levar a ideologia 

de seu produtor.  

 
O cinema e o rádio não precisam mais se apresentar como arte. A verdade de 
que não passam de um negócio, eles a utilizam como uma ideologia destinada 
a legitimar o lixo que propositalmente produzem. Eles se definem a si mesmos 
como indústrias, e as cifras publicadas dos rendimentos de seus diretores 
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gerais suprimem toda a dúvida quanto à necessidade social de seus produtos. 
(ADORNO; HORKHEIMER, 1895. P. 114) 

 

Como a participação de grande número de pessoas nessa indústria, os métodos de 

produção de bens seriam disseminados, levando a uma padronização de bens e padronização 

do consumo. O interessante nessa abordagem, é que o público consumidor dessa indústria, para 

os autores, não é a desculpa para esse sistema, e sim uma parte dela.  

Sobre a distinção, categorias, faixas de preços, de filmes, livros e revistas, na ótica de 

Adorno e Horkheimer, não seria uma básica organização, distinção estatística para servir ao 

consumidor, e sim um mecanismo de separá-los em níveis. Cada grupo tem organizado de uma 

forma enfática os produtos a serem consumidos por sua zona de rendimento.  

 
O esquematismo do procedimento mostra-se no fato de que os produtos 
mecanicamente diferenciados acabam por se revelar sempre como a mesma 
coisa. A diferença entre a série Chrysler e a série General Motors é no fundo 
uma distinção ilusória, como já se sabe toda a criança interessada em modelos 
de automóveis. As vantagens e desvantagens que os conhecedores discutem 
servem apenas para perpetuar a ilusão da concorrência e da possibilidade de 
escolha. (ADORNO; HORKHEIMER, 1895, p. 116) 

 

Nos produtos da indústria cultural das massas não é uma relação diferente, a produção 

padronizada dos meios de entretenimento deseja se aproximar cada vez mais, ilusoriamente, da 

realidade, fazendo com que seu espectador suponha que a diferença entre o real e o fictício seja 

muito pequena, quase nula.  

A diversão é um fator importante na indústria cultural, o trabalhador mecanizado precisa 

dessa “fuga” feita através das mercadorias para aliviar seu mecanicismo e depois, satisfeito ter 

condições de voltar ao trabalho. O trabalho é feito de penoso esforço, a tranquilidade está no 

ócio.  

 

A fuga do quotidiano, que a indústria cultural promete em todos os seus ramos, 
se passa do mesmo modo que o rapto da moça numa folha humorística norte-
americana: é o próprio pai que está segurando a escada no escuro. A indústria 
cultural volta a oferecer como paraíso o mesmo quotidiano. Tanto o escape 
quanto o elopement estão de antemão destinados a reconduzir ao ponto de 
partida. A diversão favorece a resignação, que nela quer se esquecer. 
(ADORNO; HORKHEIMER, 1895, p. 133) 

 

A diversão seria uma necessidade produzida pela industrialização. A indústria cultural 

se confunde com a publicidade, com sua repetição mecânica procura manipular o consumidor.  
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Na teoria da indústria cultural muitos pontos nos são interessantes, como a visão 

comercial das mídias, a padronização dos meios de comunicação, seu interesse em vencer um 

produto de entendimento fácil para as massas. Mas não partilhamos da convicção de um poder 

abrangente da indústria cultural sobre todos, nem que todos os produtos da indústria cultural 

não produzam ou deem espaço para a crítica.  

O entendimento de cultura dos teóricos também deixa muito restrito seu entendimento. 

A cultura seria o espaço de crítica e transformação, e não uma relação simbólica de um povo e 

seu cotidiano. Essa cultura burguesa, com sua ideologia de produção e consumo estaria 

massificando a todos, se tornando alienado da realidade.  

Fora estas questões, este estudo de Adorno e Horkheimer nos são importantes para 

verificarmos uma parte das mídias, nem todo cidadão é passível da alienação, nem todos os 

meios de comunicação estão prestando um serviço alienante, mas percebemos em muitos casos, 

na indústria da comunicação a produção de mercadorias que pretendem a adoção de sua 

ideologia.  

Já os Estudos Culturais, que se desenvolve entre as décadas de 1960 a 1970, 

especialmente na chamada Escola de Birmingham temos como um Stuart Hall. E na mesma 

vertente de pesquisa o teórico filósofo e sociólogo Jesús Martín-Barbero. É necessário neste 

momento citar o sociólogo Edgar Morin. Esses autores trilham um caminho diferenciado dos 

teóricos da Escola de Frankfurt.  

Stuart Hall, em seu livro “A identidade cultural na pós-modernidade”, nos apresenta três 

definições distintas para identidade. O primeiro, vindo dos pensadores iluministas, mostra a 

identidade masculina em um sujeito centrado, dotado de razão e consciência, essa identidade 

progressiva ia se desenvolvendo, conforme o sujeito se desenvolvia.  

 
A identidade sociológica pensada no desenvolvimento do mundo moderno 
mostra que ela não é algo pronto e autossuficiente. A identidade está 
relacionada com o outro, com a cultura, elas mediam o sujeito e seus valores, 
ou seja, a identidade é formada pela interação entre o eu e a sociedade. (HALL, 
2011, p. 11) 

 

Já a identidade na pós-modernidade passa por um processo de fragmentação, segundo 

Hall:  

 

Correspondentemente, as identidades, que compunham as paisagens sociais 
“lá fora” e que asseguravam nossa conformidade subjetiva com as 
“necessidades” objetivas da cultura, estão entrando em colapso, como 
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resultado de mudanças estruturais e institucionais. O próprio processo de 
identificação, através do qual nos projetamos em nossas identidades culturais, 
tornou-se mais provisório, variável e problemático. (HALL, 2011, p. 12) 

 

Esse é o sujeito de identidade pós-moderna, ele não tem uma identidade fixa e contínua, 

ele passa por várias transformações, junções e desconstruções. Aí falamos em identidades de 

um sujeito, diferentes e por vezes contraditórias. O processo de globalização, que une e interliga 

nações diferentes, tem contribuído para mudanças nas identidades culturais.  

Segundo Stuart Hall (2011) o tempo e o espaço podem ser duas percepções de mudanças 

advindas da globalização. Um mundo conectado pelos meios de telecomunicações promove 

com muita rapidez, mudanças perceptíveis de um determinado lugar, através de um ocorrido 

em outra localidade.  

 
Os fluxos culturais, entre as nações, e o consumismo global criam 
possibilidades de “identidades partilhadas” – como “consumidores” para os 
mesmos bens, “clientes” para os mesmos serviços, “públicos” para as mesmas 
mensagens e imagens – entre pessoas que estão bastante distantes umas das 
outras no espaço e no tempo. A medida que as culturas nacionais se tornam 
enfraquecidas através do bombardeamento e da infiltração cultural. (HALL, 
2011, p. 74) 

 

O mercado global e as telecomunicações globais podem levar culturas a lugares 

distintos, aparentemente desconectados. Assim as identidades se transformam em ambientes de 

tensão. Tensões de culturas diferentes, que são comunicadas no mesmo tempo e espaço.  

Em Hall percebemos válida a sua discussão sobre diversas identidades, culturas, a 

relação desses em mundo globalizado. As constantes mudanças nesse mundo globalizado 

produzem um sujeito acostumado a diversas interações, as telecomunicações são um dos 

instrumentos para tais fins. Assim temos uma noção de como é o homem que recebe 

informações das indústrias de comunicação.  

Jesús Martín-Barbero em sua obra “Dos meios às mediações: Comunicação, cultura e 

hegemonia”, na introdução nos diz que ao iniciar seus estudos sobre o campo da comunicação, 

como outros pesquisadores, analisava a produção midiática e a sua distribuição. Mas todas as 

mudanças político-sociais passadas na América do Sul o fizeram olhar de uma maneira 

diferente o consumidor das mídias, seu olhar se voltou para a recepção. Ele passou a ver o 

processo de comunicação de uma forma “inteira”, mas a partir do outro lado, o lado de quem 

recebe.  
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Barbero nos indica no capítulo dois da terceira parte do livro, a pensar o fenômeno da 

comunicação através das mediações, as práticas de comunicação e os movimentos sociais, as 

diferentes temporalidades e diferentes matrizes culturais, ou seja, estudar a comunicação em 

processo.  

Segundo Barbero, uma “teoria” das massas já existia em meados do século XIX, 

principalmente após a era Napoleônica, e movimentos revolucionários na Europa fez surgir um 

medo das massas.  

 

Depois da Comuna de Paris, o estudo acerca da relação massa/sociedade toma 
um rumo descaradamente conservador. Mas no último quartel do século XIX 
as massas "se confundem" com um proletariado cuja presença obscena 
deslustra e entrava o mundo burguês. E então o pensamento conservador, mais 
que compreender, o que buscará a seguir será controlar. (BARBERO, 1997, 
p. 47) 

 

 Para tantos outros, as massas representariam a morte da cultura, mas em meados do 

século XX, principalmente autores norte-americanos, as massas produzem cultura. Agora 

veículos de massa passam a ser mais analisados como o cinema, rádio e televisão. Segundo 

Barbero: 

 

A cultura de massa é a primeira a possibilitar a comunicação entre os 
diferentes estratos da sociedade. E dado que é impossível uma sociedade que 
chegue a uma completa unidade cultural, então o importante é que haja 
circulação. E quando existiu maior circulação cultural que na sociedade de 
massa? Enquanto o livro manteve e até reforçou durante muito tempo a 
segregação cultural entre as classes, foi o jornal que começou a possibilitar o 
fluxo, e o cinema e o rádio que intensificaram o encontro. (BARBERO, 1997, 
p. 59) 

 

Aí entra o popular, o que as massas produzem e o que elas consomem. Jesus Martín-

Barbero começa sua análise sobre a crítica da Escola de Frankfurt, mencionando o termo 

“indústria cultural” que produz necessidades para o homem, e sua utilização para a “indústria 

da diversão”, que se configura como uma válvula de escape para os populares que vivem sob o 

ritmo industrial. 

Os periódicos por assinatura ou adquiridos em bancas são bons exemplos de uma 

produtividade comercial/ industrial. Além da empresa mantenedora, há a figura do editor que 

dá o tom para as publicações, os autores de certa forma devem seguir essas ideias pré-

estabelecidas, há também o Marketing e a publicidade que encorpam esse produto cultural. Esse 
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tipo de escrito não tem o mesmo status que um livro, por toda essa sua dinâmica de formação e 

divulgação e materialização.  

Após a Segunda Guerra Mundial, mas especificadamente a partir dos anos 50, o 

consumo voltou a ser publicitado, a comunicação está ligada a força de persuasão. “Para a 

cultura de massa a publicidade não será somente a fonte mais vasta de seu financiamento; é 

também a força que produz seu encantamento.” (BARBERO, 1997, p. 193). Mas essa alegação 

não deve induzir a um pensamento de passividade do consumidor, nesse mercado da 

comunicação há resistências, negações, conflitos, contradições e etc. Assim Barbero nos aponta 

que uma nova perspectiva para o estudo da comunicação é necessária, não só mais a produção 

e dominação, mas as mediações dos sujeitos no processo comunicativo.  

Edgar Morin em seu livro “Cultura de Massas no século XX: neurose”, nos diz que se 

distinguindo das culturas clássicas, humanistas e religiosas, está uma terceira cultura, a advinda 

do cinema, televisão, rádio, denominada de cultura das massas. Por cultura Morin nos diz que:  

 

Podemos adiantar que uma cultura constitui um corpo de normas, símbolos, 
mitos e imagens que penetram o indivíduo em sua intimidade, estruturam os 
instintos, orientam as emoções. Esta penetração se efetua segundo trocas 
mentais de projeção e de identificação polarizadas nos símbolos, mitos e 
imagens da cultura como nas personalidades míticas ou reais que encarnam os 
valores (os ancestrais, os heróis, os deuses). Uma acultura fornece pontos de 
apoio imaginários à vida prática, pontos de apoio práticos à vida imaginária; 
ela alimenta o ser semi-real, semi-imaginário, que cada um secreta no interior 
de si (sua alma), o ser semi-real, semi-imaginário que cada um secreta no 
exterior de si e no qual se envolve (sua personalidade). (MORIN, 1997, p. 14) 

 

Ou seja, vivemos em uma sociedade multicultural, e a cultura das massas está presente 

nessa policultura. Mas mesmo vivendo nessa sociedade, uma parcela culta percebe a cultura 

das massas como inferior, segundo Edgar Morin, tanto para uma direita humanista, até mesmo 

para o marxismo, não passaria de uma mercadoria cultural de “segunda mão”.  

A cultura das massas industriais seria consumida de forma rápida, a todo instante, 

seguindo o ritmo frenético do marketing e propagandas? Sem a preocupação com o consumidor 

e sim preocupada em gerar mais consumo?  

Os sistemas privados, motivados pelo lucro, querem que o consumidor esteja satisfeito, 

ele quer atingir um grande número de consumidores, dentro de limites impostos por ele mesmo, 

ou pelo Estado, ele vai fazer o possível para agradar ao público. O Estado ao comandar meios 

de informação, deseja educar, convencer de sua ideologia.  
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Os meios de comunicação eles produzem mercadorias culturais de forma rápida, e a 

distribuem de forma mais rápida ainda. Mas não podemos deixar de pensar que são 

organizações burocráticas.  

 

A organização burocrática filtra a ideia criadora, submete-a a exame antes que 
ela chegue às mãos daquele que decide – o produtor, o redator-chefe. Este 
decide em função de considerações anônimas: a rentabilidade eventual do 
assunto proposto (iniciativa privada), sua oportunidade política (Estado), em 
seguida remeto o projeto para as mãos de técnicos que o submetem a suas 
próprias manipulações. Em um outro sistema, o “poder cultural”, aquele que 
o autor da canção, do artigo, do projeto de filme, da ideia radiofônica se 
encontra imprensado entre o poder burocrático e o poder técnico. (MORIN, 
1997, p. 24,25) 

 

Diferentemente de Theodor Adorno e Max Horkheimer, para quem a indústria cultural 

é homogênea, gerida por monopólios que produz bens culturais de massa padronizados, Morin 

não nega que há uma padronização industrial na construção dos meios de comunicação, mas 

ele mostra que a sua construção é diversa e sofre diferentes “intemperismos” e o público 

consumidor também tem uma exigência para com os produtores; o consumidor sempre deseja 

um produto individualizado e novo.  

Assim a indústria cultural convive com a padronização, burocratização, individualidade 

e originalidade. Apesar de vermos fórmulas muito parecidas, para se conquistar um espaço 

nesse mercado competitivo, as indústrias culturais devem ouvir as demandas do consumidor. 

Mas a imprensa tem uma característica diferente, por exemplo, do cinema, Morin afirma que: 

“A imprensa de massa é mais burocratizada do que no cinema, porque a originalidade e a 

individualidade já lhe são pré-fabricadas pelo acontecimento, porque o ritmo de publicação é 

diário ou semanal, e porque a leitura de um jornal está ligada a fortes hábitos.” (MORIN, 1997, 

p. 28).  

Morin afirma que o editor de um jornal ou revista, quando pensa em seu público pensa 

em uma média, um meio termo entre variados gostos, personalidades e ideias, ele homogeneíza 

a linguagem para alcançar seu público. O autor utiliza o termo ‘sincretismo’ para esse 

fenômeno. “A grande imprensa e a revista ilustrada tendem ao sincretismo se esforçando por 

satisfazer toda a gama de interesses, mas por meio de uma “retórica permanente” (MORIN, 

1997, p. 36). Esse sincretismo se forma em busca do máximo consumo possível.  

Para Edgar Morin, como está o consumidor na relação de produção do produto cultural? 

Ele é passivo ou ativo? O produto da indústria cultural seria um diálogo entre o produtor e o 
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consumidor, mas essa relação seria muito desigual. O produto é produzido e levado até o 

público, o público o aceita ou não, cabe ao criador modificar (ou não), incrementar, dinamizar 

o seu objeto.   

 

A cultura de massa é imposta do exterior ao público (e lhe fabrica 
pseudonecessidades, pseudo-interesses) ou reflete as necessidades do 
público? É evidente que o verdadeiro problema é o da dialética entre o sistema 
de produção cultural e as necessidades culturais dos consumidores. Essa 
dialética é muito complexa, pois, por um lado, o que chamamos de público é 
uma resultante econômica abstrata da lei da oferta e da procura (é o “público 
médio ideal” do qual falei) e, por outro lado, os constrangimentos do Estado 
(censura) e as regras do sistema industrial capitalista pesam sobre o caráter 
mesmo desse diálogo. (MORIN 1997, p. 47) 

 

Quem comunica, por mais que planeje, não tem em suas mãos o resultado do público 

sobre seu produto. O consumidor tem total capacidade de negar um produto que não compactua 

com seus ideais. Enfim, para Morin a indústria cultural não anula e domina as massas, não 

acaba com a criatividade e a arte, não mina a opinião própria. Sim, há casos que são exceções, 

como regimes ditatoriais, mas nem eles mesmos são a todo tempo bem-sucedidos em seu 

intento.  

Edgar Morin escreve sore a indústria cultural do século XX, especialmente do mundo 

democrático capitalista, mas é uma grande obra que nos auxilia a pensar os meios de 

comunicação no século XXI. Ele utiliza do termo indústria cultural de Adorno e Horkheimer, 

mas oferece uma visão complementar desses autores.  Ele relaciona as mensagens dos produtos 

culturais com o sujeito que a recebe, a relação da demanda de produtos em resposta a um 

diálogo do produtor e público nos é muito válida, como por exemplo, as revistas segmentadas, 

que buscam na aproximação com o público atender as suas demandas e também não perder sua 

audiência.  

O livro “Cultura escrita, Literatura e História” é uma reflexão metodológica e teórica de 

Roger Chartier e outros autores. Roger Chartier faz um estudo sobre a produção de livros e as 

práticas de leituras, especificadamente na França. Mas suas análises sobre a edição e recepção 

do leitor nos são de grande valia para pensarmos os alcances do mercado editorial.  

Chartier nos esclarece alguns termos utilizados em relação aos estudos sobre leitura e 

poder. Aqueles que entendem a recepção de uma leitura, como o próprio autor, contrapõem as 

ideias de imposição e apropriação. Sempre existirão distorções, resistências, desvios. Agora, 

quando um veículo de informação consegue “legitimar seu poder” ele deverá sempre procurar 
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manter sua legitimidade. “Assim, há uma fábrica do poder que passa por meio de todas as 

formas simbólicas que deve multiplicar, para se assegurar de sua autoridade.” pois não há uma 

forma de convencimento que permaneça de uma vez por todas, e sim uma procura contínua de 

manter o sujeito receptor à necessidade de ser submetido (CHARTIER, 2001, p. 156).  

No seu livro “Práticas da Leitura” Roger Chartier nos diz que a significação de um texto 

está relacionada a leituras que o receptor faz do texto, ou seja, nenhum leitor é uma tábula rasa, 

ele está envolto em uma rede que envolve sua cultura, o seu ambiente, as instituições que o 

formaram, outras leituras e etc.  

Mas isso não significa que o autor não produziu seu texto com uma intenção implícita 

ou explícita para o seu leitor. Mas “... as leituras são sempre plurais, são elas que constroem de 

maneira diferente o sentido dos textos, mesmo se esses textos inscrevem no interior de si 

mesmos o sentido de que desejariam verse atribuídos.” (CHARTIER, 2001, p. 234).  

O leitor possui uma liberdade na leitura e a capacidade de “subverter” o sentido 

“imposto” pelo autor e/ editor. Porém, o leitor também está limitado por hábitos, convenções e 

práticas de leitura.  

 

Portanto temos, de um lado, os ensinamentos da escola e, de outro, todas as 
aprendizagens fora da escola, seja a partir de uma cultura escrita já dominada 
pelo grupo social, seja por uma conquista individual, que é sempre vivida 
como um distanciamento frente ao meio familiar e social e, ao mesmo tempo, 
como uma entrada em um mundo diferente. (CHARTIER, p. 105) 

 

Assim a leitura está carregada pela trajetória do leitor. Pensar sobre um material 

impresso, segundo Chartier, é pensar em que circunstâncias esse produto foi construído, dentro 

de uma determinada rede de práticas culturais e sociais, isso dá sentido à sua pluralidade de 

usos. Todas essas discussões nos são de grande valia para nos alertar que, mesmo sendo 

construída por uma instituição privada, sendo produzida em moldes industriais, direcionada as 

massas, o leitor constrói sua relação com a revista Nova Escola; ele não é totalmente moldado 

e padronizado por ela, há uma relação de mediação entre os produtores e os leitores.  

 

 

 

 

 

 



46 
 

2 O PROFESSOR NA PALAVRA DO EDITOR 
 

Os editoriais são parte imprescindível para conhecermos o discurso de uma revista, neles 

percebemos a linha que a edição foi construída. Nesse momento iremos analisar os editoriais 

das revistas selecionadas para nossa pesquisa. Nos foi importante este olhar sobre a palavra do 

editor, pois retiramos muitas concepções sobre educação, escola, professores e outros conceitos 

pertinentes à nossa pesquisa.  

A cada edição da revista Nova Escola o diretor da redação apresenta o tema principal 

da capa e faz menção a alguns temas variados, ou seja, apresenta de forma ampla a revista do 

mês. Para além dessa apresentação temos algumas frases que nos saltam aos olhos, pois elas 

nos mostram uma visão, que por vezes rápida e curta, mas muito direta e opinativa sobre a 

educação brasileira. Em nossa análise temos dois redatores, os primeiros quatro editoriais 

analisados temos a escrita de Meggie Krause com área de formação em jornalismo e Design 

Gráfico, a partir do quinto ao último editorial temos a Leandro Beguoci da área de Mídia e 

Comunicação.  

Ao analisar os editoriais de revistas de educação Dora Alice (2009) menciona que eles 

possuem um gênero opinativo e que até mesmo no caso da Nova Escola “(...) são exemplos de 

discursos em que a familiaridade comunicativa e uma natural empatia entre emissor e receptor, 

promovem convencimento e comoção junto à classe que representa.” (SILVA, 2009, p. 74). 

Assim entendemos que os editoriais além de apresentar a revista, transmitem ideias sobre 

educação, estas compatíveis com a ideologia da empresa que produz a revista.  

O título do editorial é “Caro educador” que torna esse primeiro contato com o leitor algo 

muito confortável, amigável, próximo e a palavra “caro” dá uma conotação de importância e 

relevância ao consumidor. Sabemos que a palavra “educador” pode ser um sinônimo para 

professor e ao mesmo tempo, dá um tom de maior responsabilidade do que “ensinar”; mas essa 

palavra também soa mais abrangente que professor, quem educa pode ser ou não um professor.  

Nesse espaço de interação aconchegante com o professor, o editorial depois de falar 

sobre o tema principal do mês, dá algumas doses de motivação, bons exemplos a serem 

seguidos, ideias e opiniões sobre a sala de aula, sobre a função dos professores e sua posição 

frente as mazelas e adversidades da educação pública.   

Na primeira edição que pesquisamos, fevereiro de 2015, podemos perceber no editorial 

alguns indícios que reforçam a visão que a revista produz sobre si, ela se reafirma como um 

veículo que tem responsabilidade com os professores e mostra a sua responsabilidade com a 

sociedade e escola quando trata de temas relevantes e por muitas vezes esquecidos ou 
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renegados. Ela é a maior revista de educação do país, e os professores esperam ansiosos por ela 

e nela confiam, pois, a revista tem um compromisso com os seus leitores. 

A revista tem qualidade e por isso ela leva qualidade para seus leitores, nesse editorial 

vemos de forma bem marcante a característica de Nova Escola como um instrumento que ensina 

os professores, um instrumento que dá possibilidade de mudança. Se o professor fazia errado, 

ele agora informado poderá fazer certo. O editor lança uma pergunta e a edição daquele mês 

tem a resposta, mas não apenas a revista; é destacado exemplo de terceiros a serem seguidos, 

como os alunos que mudaram as atitudes dos professores.  

 

Revista 1.  

Revista Nova Escola Ano 30, nº 279 

Caro educador 

Título do editorial: Coragem para mudar em 2015. Assuntos complicados exigem 

novas reflexões e atitudes de quem cuida da Educação. Por Maggi Krause17, Diretora de 

redação. (Anexo I). 

U. de análise U. de contexto 

1.Desfazer-se dos rótulos  Como acolher e respeitar diversos tipos de gêneros não 

praticando preconceito?  

2.Atitude do professor Alunos que mudaram as atitudes de professores e 

gestores.  

3. Edição de qualidade  

 

Mais uma edição da revista com qualidade que tem 

compromisso com os professores que esperam a chegada 

da maior revista de educação do país.  

 

Já a edição de março de 2015 se reafirma como possuindo jornalistas que entendem de 

educação e uma doutora em educação na redação. Mostra os bons resultados da revista e 

promete apresentar ferramentas tecnológicas para os professores que não são afeitas a elas, pois 

a escola deve acompanhar as mudanças tecnológicas. Mais uma vez Nova Escola reafirma seu 

                                                           
17 Formada em Jornalismo na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo 

(USP), com especialização em Design Gráfico no Instituto Lorenzo de Médici, em Florença, Itália. 
Repórter e editora em várias publicações da Editora Abril por 15 anos, trabalhou em revistas e produziu 
textos de livros de variadas editoras nas áreas de decoração, arquitetura, comportamento, branding e 
sustentabilidade. De 2011 a 2016, foi diretora de redação na Fundação Victor Civita, onde liderou a 
equipe na edição das duas maiores revistas de educação do país, Nova Escola e Gestão Escolar. 
Fonte:  https://br.linkedin.com/in/maggi-krause-a5942a125 acesso 20/11/17 

https://br.linkedin.com/in/maggi-krause-a5942a125
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alcance, comemora os bons números de acesso a sua página oficial e sua versão digital, graças 

a sua matéria principal discutindo gênero e sexualidade na escola.  

Quem são os produtores, as pessoas que pensam e criam as matérias para a Nova Escola? 

Observando o corpo editorial percebemos que as pessoas que escrevem sobre educação são em 

sua esmagadora maioria jornalistas; isso pode fazer alguns, no primeiro contato, terem uma 

visão negativa da revista, mas esse não deve ser o caso da Nova Escola. A editora confirma que 

apesar de serem jornalistas, eles são entendidos de educação, buscam especialistas no assunto 

e possuem uma coordenadora pedagógica na redação. Enfim, os professores podem confiar nas 

informações que estão recebendo.  

Nessa edição, a revista trouxe aos professores formas e ferramentas tecnológicas a serem 

usadas em sala de aula. Como um receituário, aqueles que não gostam de usar a internet, 

computadores e afins em sala de aula, devem usar e a revista ensina como.  

 

Revista 2.  

Revista Nova Escola Ano 30, nº 280 

Caro educador 

Título do editorial: Números que alteram nosso caminho. Treze ferramentas, cinco 

colunistas, duas marcas renovadas e uma despedida. Por Maggi Krause. (Anexo II). 

 

U. de análise U. de contexto 

1. Repercussão de 

sucesso 

A revista alcançou na edição anterior um grande número de 

internautas e repercutiu sua abordagem sobre gênero e 

sexualidade. 

2. Conectados Traz ferramentas para os professores conectados à internet, e 

aqueles que não são afeitos a ela, usar esses recursos em suas 

aulas.  

3. Jornalista 

sabidos  

 

Os jornalistas da Nova Escola são conhecedores da educação, 

mas eles possuem uma especialista na redação, uma 

coordenadora pedagógica com título de doutora. 

 

Em maio de 2015 o editorial tem um discurso um pouco mais forte ao mencionar o 

exemplo de uma professora que possui uma longa jornada de trabalho e não se vitimiza frente 

a essa dura realidade e também não se torna refém do livro didático como única ferramenta 
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didática. Nessa narrativa percebemos que a revista coloca a “solução” nas mãos do professor, 

como uma escolha em ser um bom professor apesar dos percalços da rotina. 

“Como fazer, como selecionar”, são as formas de receituário, de instruções, passos a 

serem seguidos pelos professores. Está sob o controle dos professores escolher uma boa coleção 

didática, as melhores formas de usá-las em sala de aula, como fugir das aulas apoiadas sempre 

no livro didático. Se o professor não o sabe fazer a Nova Escola ensina. 

A escolha dos materiais didáticos para as escolas públicas é um processo complexos 

para os professores, há por trás toda uma questão governamental e de interesse de grandes 

empresas editoras privadas, que não nos é possível agora discutir, mas é apresentado como 

estando tudo sob a responsabilidade e controle dos professores.  

Nesse editorial ainda temos outra confirmação da visão da Nova Escola sobre a 

responsabilização dos professores (as vezes nos parece que somente deles) da qualidade da 

educação quando cita o exemplo da “super professora”. Ela trabalha em três cidades, tem mais 

de 40 turmas e ela não reclama, não deixa de fazer um trabalho de qualidade, não culpa as 

circunstâncias, governos, “sistema” e muito menos é refém do livro didático.  

Se essa professora não se coloca em posição de vítima, não devem os outros professores 

fazer o mesmo. A Nova Escola nos mostra que ela não olha para a estrutura que forma a 

educação pública e brasileira, nos parece que todos os problemas e soluções se iniciam e podem 

se encerrar dentro da sala de aula com os alunos e a professor.  

   

Revista 3.  

Revista Nova Escola Ano 30, nº 282. 

Caro educador 

Título do editorial: Equilíbrio para enfrentar escolas e jornadas. Quanto adotar um livro 

didático ou correr de uma escola para outra depende do professor. Por Maggi Krause, Diretora 

de redação. (Anexo III). 

 

U. de análise U. de contexto 

1. Dilemas da 

vida docente 

Como selecionar uma boa coleção didática e como usar no preparo 

e condução das aulas? Como não se tornar refém do livro didático? 

As rédeas estão com os professores.  

2. Bons 

exemplos 

Professora que ministra aulas em três cidades, com 41 turmas. Ela 

nunca se coloca em posição de vítima. 
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Em outubro de 2015 a revista volta a reafirmar sua posição de auxiliadora para os 

professores ao afirmar que, há muitos detalhes importantes de uma rotina escolar que devido a 

várias razões, o professor não consegue enxergar atitudes que deveria tomar em sala de aula. 

Assim a revista se propõe a levar boas práticas aos professores e abrir os seus olhos, pois a 

revista faz uma revisão crítica sobre as suas produções. 

O quarto editorial analisado nos mostra um discurso muito interessante. O primeiro 

ponto é que há lacunas na formação dos alunos; os professores, que estão diariamente com eles 

são conseguem enxergar essas lacunas; os jornalistas e demais colaboradores da revista, sabem 

quais são essas lacunas e como repará-las.  

A revista Nova Escola se mostra competente em um nível muito alto, aqui não estamos 

fazendo análises do subjetivo, mas do discurso claro da nobreza de missão da revista. O editorial 

menciona que é o dever da revista transmitir o que falta em sala de aula, mas como ela tem esse 

conhecimento com uma equipe de majoritariamente jornalistas? Através de suas entrevistas 

com especialistas? Nova Escola, pelas palavras do editor, se mostra reflexiva sobre si, sempre 

se reinventando para poder cumprir seu papel missioneiro para com os professores.  

Como a própria revista aponta, ela não é produzida por especialistas em educação, é 

uma revista desenvolvida por jornalistas. Mesmo que eles entrevistem professores, mestres e 

doutores, ela é toda pensada e planejada dentro de uma redação composta por jornalistas. Isso 

é algo muito importante ao considerar, uma revista que se posiciona claramente como um 

instrumento que direciona os professores, que lhes mostra “novos caminhos”.  

Essa revista não produzida por especialistas, mostra coisas que os professores estão 

fazendo errado, coisas que eles não enxergam dentro da sala de aula, mas tão altruistamente, 

Nova Escola ensina aos professores as fórmulas certas a seguirem. Essa abordagem parece um 

pouco “afiada”, mas é uma possível interpretação do auto posicionamento da revista.   

Até esta edição, a revista investia muito em projetos e sequências didáticas; segundo a 

carta editorial, a partir daquele momento eles se voltariam mais para a rotina das salas de aula, 

para o dia-a-dia do professor e aluno.  

 

Revista 4.  

Revista Nova Escola Ano 30, nº 286. 

Caro educador 

Título do editorial: Em busca do aprendizado e da permanência na escola. Planejar 

garante o sucesso das atividades de leitura e escrita e do combate à evasão. Por Maggi Krause. 

(Anexo IV). 
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U. de análise U. de contexto 

1.Lacunas  Lacunas na formação dos estudantes são difíceis de 

reparar, e alguéns professores em seu dia-a-dia tem 

dificuldades de enxergá-las 

2.Tarefa da Nova Escola É dever da revista observar o que falta em sala de aula e 

entregar boas propostas para os professores, e a Nova 

Escola produz um estudo reflexivo sobre si para poder 

cumprir cum suas tarefas. 

3. Lacuna a ser preenchida  

 

Projetos e sequências didáticas são o forte da Nova 

Escola, agora ela deve se debruçar sobre as atividades 

permanentes da rotina de sala de aula. 

 

Nas edições de 2016, especialmente na edição do mês de abril percebemos um forte 

enaltecimento ao trabalho professor e a necessidade de ser reconhecido. Vemos o trabalho do 

professor ser engrandecido pelo editor como uma missão, como algo que o tempo não apaga, 

sua influência na vida dos alunos seria eterna.  

Citado como uma missão pública a função do professor, o editor coloca mais 

responsabilidades aos mestres ao dizer que eles dão oportunidades de reinvenção de vidas. Não 

negamos a importância da educação na vida de crianças e jovens, mas as conquistas futuras de 

um aluno não dependem somente de quem e como foram seus professores.  

Neste editorial, podemos retirar um conceito da revista sobre a profissão professor. 

Primeiro, como toda profissão ela deve ser respeitada, reconhecida e valorizada. Mas ao 

continuarmos nossa leitura, percebemos um esvaziamento do conceito ‘profissão’ e nos emerge 

uma conotação de missão. O profissional da educação seria um ser com uma elevada e nobre 

missão, sobre a suas mãos estão grandes responsabilidades com a vida inteira de terceiros.  

O trabalho do professor não é só um trabalho, e sim uma atividade que pode determinar 

a vida de um ser ainda não completamente desenvolvido. O fazer cotidiano do professor requer 

uma responsabilidade muito grande para a revista, que por vezes nos faz entender que ninguém 

mais tem parte nesse processo, como a família, comunidade, o Estado...  

Aqui também percebemos poucas vezes que o editorial menciona algo externo aos 

professores, a sua valorização profissional. Em quase todos os editoriais aparecem ideias de o 

professor deve fazer para melhorar a educação pública em suas salas de aula; mas nessa edição 

a necessidade de valorização professional é mencionada. Ao mesmo tempo que coloca na 
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mesma frase as palavras profissionalismo e paixão, em uma profissão que é erroneamente 

confundida com missão, a Nova Escola diz estar ao lado dos profissionais professores em busca 

de uma educação de excelência.  

 

Novo diretor  

Revista 5.  

Revista Nova Escola Ano 31, nº 291. 

Caro educador 

Título do editorial: Para ir rápido, vá sozinho. Para ir longe, vamos juntos. Os 

professores são eternos. Eles veem os alunos, transformam a vida deles e mudam o mundo. Por 

Leandro Beguoci, Diretor editorial e de produtos18. (Anexo V). 

 

U. de análise U. de contexto 

1.Missão O professor estará sempre na vida de outro alguém. Pode ser uma 

influência pequena, média ou grande. O professor é eterno. Os 

professores têm uma missão pública, pois concede a oportunidade 

de pessoas inventarem as próprias vidas, isso deve ser bem feito.  

2.Carreira Se esses profissionais tem uma carreira, devem ser valorizados 

como profissionais sérios. Profissionalismo com paixão. Nova 

Escola está junto com os professores em prol de uma educação de 

excelência. 

 

Em agosto o editorial menciona que diversos são os alunos em uma sala de aula e o 

professor tem as condições, com as dicas da revista, de abraçar a todos esses alunos e ensiná-

los, cada um com suas especificidades, algo que parece bem difícil a um professor para uma 

grande quantidade de alunos.  

Com um título bem forte “Educação inclusiva é pleonasmo”, o editorial abre as 

discussões que estarão presentes na matéria da capa, reforçando a ideia que cada aluno aprende 

de uma forma, nenhum aluno é igual e, por conseguinte, não há uma única forma de ensinar.  

Um professor que “educa melhor” percebe essa necessidade de ensinar de diversas 

formas e abraça essa causa, “abraçar a causa” nos remete a educação com sentindo missioneiro. 

                                                           
18 É formado pela Faculdade Cásper Líbero e tem mestrado em Governança de Mídia e 

Comunicações pelo London School of Economics, em Londres, Inglaterra. Fonte: 
http://www.portaldosjornalistas.com.br/jornalista/leandro-beguoci/ acesso: 20/11/17.  

http://www.portaldosjornalistas.com.br/jornalista/leandro-beguoci/
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O professor que diversifica para todos, que incluiu a todos é o que nós já chamamos de “super 

professor”, pois sabemos que as discussões sobre o ensino de alunos com necessidades físicas 

e cognitivas diferenciadas necessitam mais que um professor bem-disposto (há toda uma 

estrutura escolar e de políticas públicas que permeiam essa relação). Nova Escola nos diz que 

ensinar para todos é possível aos professores dispostos.    

“É possível fazer isso”, mais receitas, caminhos para os professores seguirem, mas há 

uma falta de abordagens sobre o lugar onde o professor se encontra, as dificuldades dentro e 

fora da sala de aula, as ausências de políticas públicas para a adequação dos professores e 

escolas para essa realidade sugerida. Há sempre uma resposta para como ensinar bem, como 

ensinar melhor, como não deixar nenhum aluno para trás, mas todas essas expectativas caem 

nas mãos dos professores.  

As soluções da revista Nova Escola são vendidas como simples e possíveis, basta os 

professores se comprometerem e trabalharem. Como é a escola em que o professor trabalha, a 

comunidade escolar, a gestão, a situação financeira do Município, Estado e Federação? O 

contexto do professor não é responsabilizado, o Estado não tem parte nessa missão, 

compreendemos isso ao ler os editoriais.  

 

Revista 6 

Revista Nova Escola Ano 31, nº 294. 

Caro educador 

Título do editorial: Educação inclusiva é pleonasmo. Ela é para todos por definição, 

pois cada um aprende de um jeito. Marcos, Karina, eu e você. Por Leandro Beguoci, Diretor 

editorial e de produtos. (Anexo VI). 

 

U. de análise U. de contexto 

1.Educar melhor Quando o professor entende que as pessoas aprendem de 

formas diferentes e abraça essa causa ele educa melhor. Ele vai 

incluir todos os alunos. É possível fazer isso.  

 

Em setembro a diversidade foi o foco da revista, assim como nas escolas há uma grande 

diversidade de gênero, ideologias, cultura, etnias e etc. a revista vivenciou, pelo menos naquele 

mês, um enaltecimento do gênero feminino e propõem que nas escolas temas considerados 

tabus sejam relevantes. 
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Falando sobre si, a revista afirma que é composta por pessoas diferentes, há diversidade 

em seu corpo editorial, mas em meio a tantas diferenças, todos concordam que deve existir 

escolas públicas de qualidade para todos e Nova Escola faz sua parte.  

Mais uma vez como receituário, a revista demonstra a professores como tratar temas 

complexos em sala de aula. É possível falar sobre tabus, é possível tratar sobre temas que fazem 

parte da realidade dos alunos, que geralmente não são temas curriculares. A escola e o lar dos 

alunos não estão em sociedades diferentes, então a escola não deve se cegar as demandadas dos 

alunos; Nova Escola ensina aos professores como lidar com essas questões.  

 

Revista 7  

Revista Nova Escola Ano 3, nº 295.  

Caro educador 

Título do editorial: Educação sem tabu. Não importa sexo, modelo de alfabetização ou 

estilo musical. O que vale é ensinar (e aprender). Por Leandro Beguoci, Diretor editorial e de 

produtos. (Anexo VII). 

 

U. de análise U. de contexto 

1.Diferenças  Na revista Nova Escola há pessoas de todos os tipos, 

gêneros e credos ou sem credo, porém, ninguém nega o 

princípio da escola pública de qualidade para todos.   

2.Prática de igualdade A revista propôs pôr em prática a igualdade e diversidade 

em sua redação, dando o máximo possível dos conteúdos 

serem produzidos por mulheres, dando foco no feminismo.  

3.Assuntos difíceis para 

as aulas  

Mostrar que é possível tratar de temas tabus em aulas, 

como o funk, a escola não vive em uma realidade paralela.   

 

Nossa última edição pesquisada, novembro de 2016, toca em um assunto delicado e 

complexo, mas diz apontar soluções para ele: o desgaste físico e mental do professor. Os 

professores da educação básica de ensino sofrem diversos problemas relacionados as más 

estruturas de trabalho, má remuneração, problemas disciplinares com alunos e isso tira a sua 

motivação de ensinar, mas segundo a revista, o bom professor não pode estar despedaçado e a 

revista tem a tarefa de auxiliá-lo mais uma vez. 

O editor menciona uma realidade em muitas escolas brasileiras, professores com 

problemas psíquicos e físicos de uma rotina de trabalho cansativa, desmotiva e frustrante. Aqui 
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não é mencionado o culpado por esses problemas, mas menciona que os professores não o são. 

É mencionado também que esse assunto deve ser abordado, a saúde mental do professor deve 

ser vigiada e restaurada, para que ele possa educar bem, com qualidade.  

Mesmo em um assunto tão sério, que necessita (em muitos casos) de profissionais da 

psicologia, a revista menciona que ela tem caminhos a indicar para o professor transpassar essa 

fase difícil. A Nova Escola se diz ter um compromisso sincero com os professores e por este 

motivo espera ajuda-los.  

Não é culpa do professor os fatos que o levou ao desgaste mental, mas a revista oferece 

um paliativo para os seus sintomas? Ela tira a culpa do professor, mas não dá indícios de apontar 

e trabalhar as causas, ela dá passos ao professor seguir e ele deve superar a situação. Nos parece 

mais uma vez que as condições educacionais se iniciam e terminam em sala de aula.  

 

Revista 8 

Revista Nova Escola Ano 31, nº 297. 

Caro educador  

Título do editorial: Falar é um bom começo. Você não está sozinho. Somos todos 

vulneráveis. Por isso, precisamos conversar sobre saúde mental. Por Leandro Beguoci, Diretor 

editorial e de produtos. (Anexo VIII). 

 

U. de análise U. de contexto 

1. Cabeça de professor Milhares de professores tem depressão, ansiedade, 

desmotivação. O prazer de ensinar desaparece, a culpa não é 

do professor.  

2. Passos para encarar A revista quer tirar esses problemas da gaveta. Ensinar não 

deve ser um fardo, o problema deve ser visto. Para educar bem 

o professor deve ser inteiro. A revista mostrará caminhos para 

passar por essas dificuldades, listando alguns passos para 

encarar os fantasmas.  

3. Bom professor O que trouxe os professores até a revista, um compromisso 

sincero em levar pessoas a pensar por elas mesmas. O bom 

professor precisa estar inteiro, a revista espera que ela seja 

positiva em ajuda aos professores.  
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Percebemos que os editoriais além de promover a revista do mês, de explicar sua 

construção e matéria de capa, os editores enaltecem muito a revista. Mostram qual a importância 

da Nova Escola, mostra que os educadores podem confiar nela, que seus profissionais são 

competentes. Também podemos notar que a revista se apresenta como uma auxiliadora dos 

professores, ela é tão inovadora que permite os professores quase que “continuar a sua formação 

como professor” através dela.  

A revista sempre traz o mais inovador quando ao campo educacional, as últimas e novas 

discussões, as novas metodologias, a solução para muitos problemas enfrentados nas escolas. 

Nova Escola transmite receitas, passos que os professores podem e devem seguir, se desejarem 

serem bens educadores. Aquele professor que não tem empo para voltar a universidade, 

continuar sua formação, procurar especializações, pode encontrar na revista uma oportunidade 

de qualificar e renovar o seu trabalho.  

No próximo capítulo, analisaremos diretamente os artigos de História. Poderemos 

perceber o que eles informam aos professores do ensino de história. Eles seguirão o mesmo 

modelo de receituário? Responderemos essa e outras questões com nossa análise de conteúdo 

e poderemos traçar o perfil de ações dos educadores de História através do sugerido pela revista 

Nova Escola.  
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3 AS PRÁTICAS INOVADORAS NAS AULAS DE HISTÓRIA 
 

Percebemos no capítulo anterior que a revista se auto intitula como um produto que pode 

auxiliar o professor na renovação de seu trabalho. Nos editoriais percebemos um alto grau de 

responsabilidade que a revista se posiciona, como um instrumento de inovação do trabalho do 

educador brasileiro. Neste momento partiremos para a análise das aulas de história.  

O que há de tão inovador nas aulas (práticas) sugeridas, o que é ser inovador, são 

realmente aulas inovadoras? A partir do sugerido aos professores, iremos confrontar com alguns 

escritos sobre o ensino de História, para balancear o novo que a revista traz e o que 

pesquisadores do ensino de História vem falando há algum tempo.   

No primeiro artigo que analisamos vemos algo que os editoriais já mencionaram, o uso 

de bons exemplos, exemplos que deram certo com bons professores de História e seu 

compartilhamento de ideias a outros educadores através da revista. É incentivado aos 

professores valorizarem a realidade local de seus alunos, valorização da História pessoal e 

familiar, englobando a valorização do seu espaço geográfico e voz a povos indígenas.  

Já nos é sabido, que alunos precisam sentir a relevância da História para a sociedade, ter 

pertencimento e desenvolver a capacidade interpretativa. Sabemos também que principalmente 

aos sextos anos do ensino fundamental, a História Antiga19 é algo distante e sem relação com o 

hoje. A aula sugerida aos professores tende/pretende a aproximar o aluno da História e a 

valorização de sua trajetória como uma trajetória histórica e ligada a um contexto maior.  

Essa proposta também faz um paralelo com outras áreas de conhecimento escolar, 

podendo referenciar a geografia e ciências como auxiliadora ao abranger o espaço e a natureza 

que circundam os alunos. Relacionado ao espaço e histórico local, a valorização da narrativa 

‘nativa’ e histórico de povos originários é incentivado.  

Essa proposta que deu certo em uma realidade, é incentivada a ser reproduzida em 

outras. Para a revista, essa proposta poderá ajudar que os alunos valorizem seu lugar, sua 

história e perda da visão que muitos bairros brasileiros têm de depreciação. Valorização e 

pertencimento foram propiciados aos alunos de uma professora de uma escola pública de 

Sapopemba em São Paulo.  

 

Revista 1. 

Sala de aula: História do 6º ano 

                                                           
19 Geralmente presente nos conteúdos programáticos do sexto ano do Ensino Fundamental.  
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Título do artigo: O florescer de uma história. Alunos modificam o olhar sobre onde 

vivem ao enfocar a própria trajetória. Por Priscila Cardoso20. (Anexo IX). 

 

U. de análise U. de contexto 

1.Realidade local  Compreensão da realidade do local onde os alunos estão 

inseridos e reverter uma imagem de auto depreciação e 

desvalorização.    

2.Vida pessoal Conhecer a própria história.  

3. Envolver a família   

 

Reconhecer os familiares como portadores de memória e 

saberes que podem contribuir com o aprendizado dos alunos  

4. Noções de espaço Localizar os alunos no seu micro e macro território e a relação 

de sua região com a natureza.  

5. Povos indígenas Dar voz ao conhecimento e história dos indígenas sobre a 

região e sua história.  

6. Despertar Mudança de visão e pensamento, interesse por sua história e 

seu território, sentimentos de pertencimento e valorização.  

 

Nosso segundo artigo analisado já possui o traço de “receituário” que já mencionamos 

na análise dos editais, “(...) Como abordar o extremismo religioso sem cair em estereótipos e 

preconceitos.” Este artigo não vem de uma experiência de sala de aula, mas sim, construído por 

uma estagiária com uma colaboração, nada muito mais abrangente é explicitado sobre elas.  

Um dos conceitos apresentados nesse artigo que nos chamou muito a atenção foi que 

professores pegam caminhos mais fáceis para tratar de temas polêmicos, assim poderiam 

produzir muitos estereótipos. Não sabemos baseados em quais informações esta afirmação foi 

construída. Esse artigo ensina de que maneira os professores podem fugir dessa situação.  

O professor deve promover debates em sala de aula, mas embasados em fontes e 

documentos. Apresentar aos alunos culturas diferentes, romper as concepções de sempre, 

promover o estabelecimento de novas relações, olhar outros vieses de pesquisa. Observar 

pontos positivos vindos de encontro de culturas, pôr à prova concepções e senso comum sobre 

culturas e povos diferentes.  

                                                           
20 Não foi encontrado na revista nenhuma referência sobre Priscilla Cardoso. Esse artigo expõe 

um projeto da professora Rosely Marchetti Honório do 6º ano de uma escola pública de Sapopemba 
em São Paulo.  
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Sair do eixo Brasil e seus conquistadores, olhar para outros povos e perceber os 

preconceitos e intolerâncias sofridas em outros territórios; promover comparação com os casos 

brasileiros. Essa aula incita aos professores permitirem o debate em sala de aula, o contato com 

fontes e documentos, a interpretação dos alunos e como resultado, rompimento de senso comum 

e preconceitos.  

 

Revista 2. 

Sala de aula: História do 7º e 8º ano 

Título do artigo: Duas civilizações e um conflito antigo. Como abordar o extremismo 

religioso sem cair em estereótipos e preconceitos. Por Ariane Alves e Bruna Escaleira21. (Anexo 

X). 

 

U. de análise U. de contexto 

1. O caminho mais fácil Ao estudar temas polêmicos é comum o professor pegar 

o caminho mais fácil e muitas vezes reproduzir 

estereótipos. 

2. Promover discussões  Comparar relatos, documentos, fontes antigas com atuais 

ajuda a promover o debate na sala de aula.  

3. Estranhamento  

 

Conhecer culturas diferentes e suas relações amplia a 

visão de mundo dos alunos. 

4. Sair do óbvio Ultrapassar as mesmas concepções e perceber as relações 

culturais não apenas por um único viés.  

5. Não apenas o negativo Nas relações e embates entre diferentes culturas deve-se 

perceber os pontos positivos desses encontros, as 

riquezas culturais advindas dessas relações.  

6. Romper o senso comum Trabalhar para pôr à prova ideias que permeiam o senso 

comum e o imaginário a população, principalmente com 

culturas distantes e diferentes.  

7. Relações abrangentes  Relacionar preconceitos, extremismos e intolerância em 

diversas ocasiões, como as vivenciadas no Brasil como 

as outras de regiões estudadas.  

  

                                                           
21 Ariane Alves é apresentada como estagiária e Bruna Escaleira colaborou nessa edição.  



60 
 

O terceiro artigo que analisamos nos mostram uns pontos interessantes ao tratar de um 

assunto que, segundo a revista, não pode cair no patriotismo exacerbado e nem na negativa de 

sua existência e reproduções automáticas de professores.  

Ao falar sobre a Independência do Brasil, o texto escrito por estagiário que entrevistou 

professores de História, menciona que a criticidade, tão mencionada como uma necessidade nas 

aulas, não é algo de orientar os alunos a desenvolverem. Principalmente se o professor 

reproduzir um ensino tradicional, indiretamente percebemos aqui o que um bom professor não 

pode fazer: sentar-se e ler o livro didático com os alunos, apenas reproduzindo um 

conhecimento.  

No imaginário coletivo há muitas ideias ultrapassadas, um ufanismo, os vultos, que 

também se fazem presente nas aulas tradicionais de história. O professor de história deve 

romper com esse ensino, desmitificar mitos e ídolos nacionais. Mais uma vez o uso de diferentes 

fontes, fontes atuais e documentos, perceber diferentes visões de história podem produzir o 

efeito desejável.  

Nessa revisão de visões ufanistas, comparações com outras teorias e diversas fontes o 

professor poderá mostrar aos alunos como a história é construída, como esses mitos se 

construíram e as suas finalidades. Assim os alunos terão mais facilidade de entender e 

interpretar os eventos narrados nas grandes datas comemorativas e seus vultos.  

 

Revista 3. 

Sala de aula: História do 6º ao 9º ano 

Título do artigo: A pátria além do hino e da bandeira. Documentos e narrativas ajudam 

a formar um olhar crítico sobre a independência do Brasil. Por Pedro Annunciato22. (Anexo 

XI). 

 

U. de análise U. de contexto 

1.Visão crítica Não é fácil orientar os alunos para ter uma visão crítica.  

2.Ensino Tradicional Um ensino nacionalista de um tempo em que os professores 

sentam nos bancos escolares e reproduzem o imaginário 

coletivo.  

                                                           
22 Pedro Annunciato, segundo a fixa técnica da revista é estagiário. Para a construção do artigo 

entrevista especialistas como: Juliano Sobrinho, professor de História na Universidade Nove de Julho 
(Uninove). Luiz Paulo Lima, professor da escola EM Ceará. Daniel Helene, coordenador pedagógico 
do Centro de Estudar Acaia Sagarana.  
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3.Desmitificação Desmitificar ideias enraizadas no imaginário coletivo.  

4.Diferentes fontes Uso de diferentes fontes e comparação e outras versões para 

um fato. Relação presente-passado, passado-presente. Fontes 

atuais. 

5.A construção da 

História 

Professor deve proporcionar uma reflexão de como a História 

é construída. 

 

Um professor de história novamente é consultado para que os jornalistas e estagiários 

criem o artigo de História. No caso do quarto artigo, temos mais um comando aos professores 

“(...) combine arqueologia e tecnologia para apresentar o passado do maior império que o 

mundo já viu.”, o centro desse artigo é uso de tecnologias em sala de aula.  

Como mencionado também no artigo da revista 1, aqui foi reafirmado a importância de 

aproximar a História para os alunos, quando algo é muito distante, geralmente não chama muito 

a atenção dos educandos. Nesse artigo é incentivado também que os professores valorizem e se 

utilizem de outras ciências, aqui é apresentado o uso da arqueologia.  

A ciberarqueologia, museus online, acervos digitais em 3D e outros, são incentivados 

a serem utilizados nas aulas de História para fazer a aproximação da História com os alunos, 

torna-la mais acessível, propiciar interação dos alunos com a arqueologia.  

A tecnologia é apresentada pelo o artigo como um instrumento que pode expandir os 

horizontes dos educandos, celulares, tablets e computadores são incentivados. Mas devemos 

ressaltar que a revista Nova Escola se direciona a professores de escolas públicas, conhecendo 

um pouco sobre as condições escolares brasileiras, através mesmo de meios de comunicação, 

sabemos que muitas escolas não possuem internet ou aparelhos adequados para o uso.  

 

Revista 4.  

Sala de aula: História do 6º a 8º ano 

Título do artigo: Quem tem mapa vai a Roma. Combine arqueologia e tecnologia para 

apresentar o passado do maior império que o mundo já viu.  Por Leonardo de Sá e Bruna 

Escaleira23. (Anexo XII). 

 

 

                                                           
23 Leonardo de Sá não é mencionado na ficha técnica da revista e Bruna Escaleira é 

apresentada como colaboradora. O texto foi escrito sob a consultoria de Ricardo Buzzo, professor de 
História da Escola da Vila, em São Paulo.  
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U. de análise U. de contexto 

1.Relacionar e comparar  Quando um tema é distante dos alunos é necessário 

aproximar dele com comparações sobre o contexto atual/ 

conhecido.   

2.Saberes da arqueologia  Valorizar os vestígios ajuda a compreender características 

sociais, culturais e psicológicas de um povo.   

3.Uma novidade A ciberarqueologia pode ser a aproximação dos saberes 

museológicos e torna-los acessíveis. Modelos 3D 

permitem a interação do aluno com os vestígios 

arqueológicos. 

4.Tecnologia  Serve para chamar a atenção dos alunos, o uso de celulares 

na escola e outras tecnologias é expandir os horizontes.  

 

No título quinto artigo analisado percebe-se mais um comando ao professor: “faça o 

mesmo em suas aulas”, este texto se refere a novas pesquisas e descobertas sobre as 

comunidades quilombolas. Este artigo também foi escrito por uma estagiária entrevistando 

especialistas no assunto.  

Sobre as novas perspectivas de pesquisas e fotografias dos atuais quilombos, é 

incentivado fazer um contraponto com as imagens dos livros didáticos, principalmente imagens 

já tradicionais e antigas. Além das imagens, o que o artigo chamou de “ideias fixas do livro” 

contrastar com a atual realidade para se ter um novo olhar; aqui percebemos uma visão um tanto 

negativa dos livros didáticos, quase que dizendo que eles não são atualizados e que propagam 

visões já superadas sobre o assunto.  

Logo em seguida o texto menciona uma das visões deturpada que talvez surja em alguns 

materiais didáticos: a história do negro no Brasil ser contada de cima para baixo, da perspectiva 

do fazendeiro branco. Deve-se ver esse conteúdo de outra perspectiva, de baixo para cima, dar 

voz aos que sempre foram calados. Deixar os quilombos falarem, mostra “outro lado da 

história”, ajuda a dissipar o senso comum.  

É necessário, segundo a revista, que os professores conheçam novas perspectivas, novas 

pesquisas sobre o assunto; a revista está fazendo sua parte informando os professores. Buscar 

nos quilombos sobreviventes similaridades com o passado, buscar neles costumes que 

sobreviveram ao tempo.  
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Segundo a revista, esses olhares que ela proporcionou é renovador, seguindo esses 

passos os professores renovarão o conhecimento sobre a temática e vai proporcionar a quebra 

do senso comum dos seus alunos e que é apresentado pelos (alguns) materiais didáticos.    

 

Revista 5.   

Sala de aula: História do 8º ano 

Título do artigo: A nova história dos velhos quilombos. Pesquisas derrubam 

estereótipos sobre essas comunidades. Faça o mesmo em suas aulas. Por Monise Cardoso24. 

(Anexo XIII). 

 

U. de análise U. de contexto 

1. Novo olhar Ideias fixas de livros didáticos x fotos atuais de um quilombo.  

2. História de baixo 

para cima 

A História do negro no Brasil é contada de cima para baixo, 

pelo olhar do fazendeiro branco. Nas versões oficiais há 

estereótipos.  

3. Além do senso 

comum 

Compreender o estudado além do senso comum.  

4. Visão renovada Trabalhar com uma visão renovada do assunto, novas 

pesquisas.  

5. Presente da História Conhecer os quilombos que ainda sobrevivem. Similaridades 

do cotidiano passado com o presente (músicas, danças, jogos). 

 

O sexto artigo de nossa pesquisa é a junção da sessão História e Geografia, sendo uma 

aula que pode ser desenvolvida por ambas disciplinas individualmente ou unidas. Aqui a 

inovação apresentada é o uso da fotografia, mencionada como um ótimo recurso, pois as 

imagens contam uma história.  

Através das imagens é possível perceber mudanças ao longo do tempo e a revista 

incentiva o olhar a questões econômicas e sócias, além da passagem, que é importante também. 

No caso deste artigo, discutiu-se as grandes obras públicas relacionadas a algum evento 

importante, e a visibilidade que se terá para o exterior com as mudanças.  

                                                           
24 Monise Cardoso segundo a fixa técnica da revista é estagiária. Para a construção do artigo 

entrevista especialistas como: Waldson de Souza, coordenador do projeto Autorretrato- O Nordeste 
que é a nossa cara. Martha Campos Abreu, professora da Universidade Federal Fluminense (UFF). 
Eric Brasil, professor da escola EM República El Salvador.   
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Entender as motivações, intencionalidades de mudanças na paisagem podem mostrar 

interesses governamentais, políticos, privados, assim os alunos podem criar hipóteses e deve-

se expor as ideias desenvolvidas pelos alunos. Mais uma vez, como em outros artigos 

analisados, a participação do aluno, o incentivo de sua racionalidade é promovido pela revista.  

 

Revista 6.  

Sala de aula: História e Geografia 

Título do artigo: O novo e o velho Rio de Janeiro. O porto revitalizado para as 

Olimpíadas é um bom exemplo do estudo de paisagens pela comparação de imagens. Por 

Larissa Darc25. (Anexo XIV).   

 

U. de análise U. de contexto 

1.Imagens como recursos Toda imagem/paisagem conta uma história. As imagens 

são um ótimo recurso para entender as causas das 

transformações de lugares ao longo do tempo. 

2.Comparação A comparação entre o passado e o presente propicia a 

análise do espaço, do contexto econômico, social, chegar a 

hipóteses, deve-se após expor as ideias.  

 

O sétimo artigo analisado da Nova Escola, nos faz mais uma referência a relações que 

sempre são desenvolvidas nas escolas, e que não trazem nada de novo. Próximo a eleições, ou 

ao estudar a História da Grécia Antiga, os professores fazem a ligação entre a democracia grega 

e os processos eleitorais no Brasil.  

 Apresentando algo novo, como a revista sempre se propõem, ela mostra que os 

professores podem abordar o tema de uma forma diferente. A democracia grega não precisa ser 

descartada, mas as questões eleitorais podem ser abordadas de outras formas, por exemplo, 

mostrar outras formas de democracia.  

 O artigo incentiva os professores a partirem da forma mais simples (mais próxima) 

entender a democracia brasileira, para depois apresentar outros sistemas democráticos de 

escolha de lideranças. Como duas sugestões, a revista incentiva o exemplo da Inglaterra, o 

parlamentarismo e o sistema de distribuição de votos dos Estados Unidos da América.  

                                                           
25 Larissa Drac segundo a fixa técnica da revista é estagiária.  
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Por fim o artigo menciona que mostrar diversas formas de se entender um assunto, dar 

novos horizontes aos alunos, torna a História mais dinâmica e interessante para os alunos. 

Mostra como a História é dinâmica e que sofre mudanças, que ela não é fixa e imutável. Neste 

artigo percebemos uma sugestão bem direta e clara, sair do “mesmo ao ensinar a democracia 

através da Grécia Antiga”.  

 

Revista 7 

Sala de aula: História.  

Título do artigo: O que o voto quer dizer. Ele é essencial, mas não garante a 

democracia. E vale coisas diferentes em lugares diferentes. Mostre com exemplos de Iraque, 

EUA, Inglaterra e Brasil. Por Rodrigo Ratier 26 e Monise Cardoso. (Anexo XV). 

 

U. de análise U. de contexto 

1.Jeito criativo Uma forma diferente de abordar eleições é fugir da velha 

fórmula da democracia grega, não que ela deva ser 

descartada, mas tratar esse tema de forma mais ampla pode 

ser ao usar a comparação entre diferentes democracias. 

2.Começar pelo caso 

brasileiro 

Partir de um sistema mais próximo e conhecido dos 

alunos, comparar o sistema brasileiro com outras 

democracias.  

3. Formas diferentes O caso inglês é um bom exemplo a ser estudado, o 

parlamentarismo. O sistema de distribuição de votos nos 

Estados Unidos é uma boa comparação.  

4. História dinâmica  Apresentar as diversas formas e mazelas dos sistemas 

políticos torna a história dinâmica e a mostra como sujeita 

a mudanças.  

 

“Prepare-se”, um aviso que o último artigo que analisamos faz aos professores de 

História. A Base Nacional Comum está às portas e os professores devem estar preparados para 

as novas demandas. O artigo alerta que discussões sobre a escravidão na América Latina 

ganhará espaço no novo documento nacional de educação, para isso, a Nova Escola prepara os 

professores.  

                                                           
26 Rodrigo Ratier é Diretor executivo da revista impressa.  
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Algo que já é previsto em lei desde o ano 200327, é incentivado por este artigo, 

mencionando que não devem os professores ensinar somente o contexto de escravidão brasileiro 

e europeu. É necessário olhar para outras realidades americanas e principalmente para as 

realidades africanas, assim o professor promoveria uma visão ampla do assunto. É necessário 

sair do senso comum, como tratar a história africana como apenas os escravos no Brasil.  

Outra dica aos professores é fazer comparações de questões culturais vindas da 

miscigenação, vindas da cultura africana, o que elas produziram no Brasil e o que produziram 

em outras nações. Assim, o professor realização a relação presente- passado e aproximará os 

alunos da História, eles poderão interagir mais com o conteúdo.  

 

Revista 8º  

Sala de aula: História.  

Título do artigo: Vergonha continental. O debate sobre a escravidão nos países da 

América Latina deve ganhar espaço com a aprovação da nova Base Nacional Comum. Prepare-

se. Por Karina Padial28. (Anexo XVI). 

  

U. de análise U. de contexto 

1.Visão ampla Sair de somente estudar o contexto brasileiro e europeu. Olhar 

para África e América Latina.  

2.Olhar diverso Olhar de forma diversa o continente que o Brasil pertence, 

semelhanças e diferenças.  

3.Desmitificação Sair do senso comum do negro, escravo em outros países 

latinos.  

4. Relação presente-

passado 

Pensar aspectos culturais do Brasil em comparação com os 

aspectos culturais de outros países, e sua construção histórica.  

 

Podemos perceber nos artigos da sessão de História várias dicas, receitas, instruções aos 

professores. Essas dicas são diretas e pontuais, “faça isso, relacione aquilo, em tal escola esta 

experiência deu certo”. Segundo as propagandas da revista, já citadas anteriormente, a Nova 

Escola leva ideias inovadoras aos professores brasileiros. No quarto capítulo iremos discutir 

                                                           
27 Lei No 10.639, estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, 

torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira e História da África. 
28 Karina Padial segundo a fixa técnica da revista é repórter. Para a construção do artigo 

entrevista especialistas como: Rafael Marquese, professor de História da América Colonial na 
Universidade de São Paulo (USP). Ynaê dos Santos, historiadora da FGV.  
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essas ideias veiculadas nos artigos, o que é uma aula inovadora para a revista? São elas 

realmente inovadoras? Assim descortinaremos o professor de História e sua prática. Iremos 

pensar essas questões e utilizaremos escritos de teóricos do ensino de História para relacionar 

as ideias inovadoras, com o que já é proposto para o ensino de História há muitos anos.  
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4 BOAS PRÁTICAS DE BONS PROFESSORES 
 

Após analisarmos os editoriais, os artigos de História, objetivaremos nossa escrita para 

pontuar, de tudo o que captamos de nossas fontes, o professor de História em sua prática, na 

revista Nova Escola. Percebendo o que a revista veicula como inovador para as salas de aula, 

buscamos em alguns teóricos do ensino de História, discussões acerca das temáticas levantadas 

pela revista.  Iniciaremos este capítulo com uma autopropaganda da Nova Escola (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Autopropaganda revista Nova Escola. 
Revista Nova Escola, ano 31, nº 295, p. 5. 

 

Esta propaganda exemplifica a auto visão da Nova Escola. Em outros momentos já 

mencionamos que a revista se apresenta como uma ferramenta de auxílio ao professor, ela leva 

o que há de mais novo sobre a educação para os educadores. Como mencionadas pelas 

educadoras, leitoras de Nova Escola, a revista dá possibilidades para as salas de aulas, “mostra 

exemplos de sucesso que podem se repetir em sua sala de aula”; uma das educadoras menciona 

que a NE não produz receituários, mas propõe planejamento.  
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Ao olharmos para nossas fontes, os editoriais e os artigos de História, percebemos 

concepções sobre o professor, sobre educação, o papel da educação nas escolas, o papel do 

professor e as práticas inovadoras que a revista propõe. A propaganda citada acima, nos chama 

a atenção, por sua veiculação de duas educadoras, de gerações diferentes valorizando o material 

produzido para os professores; a revista ressalta a sua utilidade e efetividade.  

Também nos permitimos repetir aqui, o que nos chamou muito a atenção quando 

analisamos os editoriais e artigos, todos são escritos por jornalistas, muito não tem uma relação 

em sua formação acadêmica com a educação; geralmente os artigos são escritos por jornalistas 

que entrevistam professores e pesquisadores. Após a retomada destes itens importantes para 

nossa pesquisa, podemos partir para nossa leitura e considerações sobre o professor de História 

e sua prática na revista Nova Escola.  

Nos editoriais números 3 e 5, podemos delinear algumas considerações sobre o 

professor de História. Em sua carreira ele enfrenta alguns dilemas, e a revista traz exemplos de 

professores que superam esses dilemas e conseguem cumprir com suas funções sem se 

vitimar. É também exaltada a função do professor de uma forma que é utilizada a palavra 

missão, ensinar é uma nobre missão e sobre suas mãos recaem oportunidades de mudar 

vidas. Ainda é incentivado o reconhecimento dos profissionais e a necessidade de sua 

valorização.  

A partir dessas ideias, podemos perceber que a revista tem uma visão de professor 

“salvador da pátria”, não negam que sua carreira é difícil, que necessitam de valorização, mas 

ele não pode se dobrar frente as dificuldades, se há professores que conseguem superar essas 

barreiras, os leitores de Nova Escola também o podem. A palavra missão relacionadas a função 

dos professores, pode conotar como valorização, como um trabalho imprescindível para a 

humanidade, mas também pode parecer colocar as responsabilidades da educação inteiramente 

nos ombros dos professores. Um missioneiro que apesar das dificuldades, os estigmas, passa 

por sua “via dolorosa” e não deixa de cumprir com maestria seu papel.  

Mas nessa missão os professores não estão sozinhos, no editorial número 4, a revista 

mais uma vez, apresenta sua nobre função. A revista tem um dever de entregar boas propostas 

aos professores, e os professores podem nela confiar, pois a revista faz um estudo reflexivo 

sobre si e se debruça sobre a rotina das salas de aula, ela conhece bem esse ambiente. O bom 

professor precisar estar inteiro, é o que nos diz o edital de número 8, cada vez mais os 

professores estão passando por dificuldades relacionadas a sua saúde mental, há estresse, 

ansiedade, desmotivação, mas a revista também, em seu grande compromisso com os 

educadores, mostra caminhos para superar essas dificuldades; mais uma vez espera-se que se 
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cumpra o papel auxiliador da revista, e nos permite entender que mais uma vez os resultados 

estão entre as mãos do professor.  

Nos editoriais de número 2, 6 e 7, reafirmado está o papel de importância da revista 

Nova Escola, ela tem feito sucesso, é reconhecida e seus jornalistas são conhecedores da 

educação, eles possuem uma orientadora pedagógica na redação, ou seja, ela é confiável aos 

professores. Aqueles professores que não são afeitos a tecnologias, a revista ensina como usá-

las, ela traz ferramentas para professores conectados. Existem nas salas de aulas diversos 

alunos e suas formas de aprender são diversas também, um bom professor inclui todos os 

alunos, quando ele percebe que necessita alcançar a todos, e assim, educa melhor. Pensar 

a realidade de uma sala de aula brasileira, a formação do professor, esses conceitos podem 

frustrar alguns educadores na prática. É esperado que um professor não utilize sempre as 

mesmas ferramentas de ensino e procure sempre variar para alcançar a todos, mas há outras 

variantes que ultrapassam o limite das salas de aula, principalmente se tratando da educação 

pública; há muitos pesos nas costas dos professores, parece que o sucesso ou fracasso dos alunos 

dependem exclusivamente deles. 

Ainda sobre ensinar a todos, sem distinção, a revista se mostra como exemplo ao 

produzir uma edição inteiramente por mulheres, e mostra aos professores que a escola não vive 

separada da sociedade, que os temas tabus devem ser tratados em aula, a revista mostra como. 

Mesmo mencionando as dificuldades da carreira, a falta de valorização do magistério, e tantas 

outras dificuldades enfrentadas pelos professores e escolas públicas, a revista mostra caminhos, 

ferramentas, receitas para se superar essas questões. Novas ideias e formas de se fazer o dia-a-

dia da sala de aula são realmente bem-vindos, principalmente para os professores que possuem 

grande quantidade de carga horária, e a revista cumpre com as suas sugestões; mas há uma 

conotação de superação de problemas que se iniciam e terminam com os professores, de silencio 

as responsabilidades de órgãos e competências públicas.  

Nos artigos da disciplina de História, apresentados na seção Sala de aula, conseguimos 

delinear quais seriam as práticas inovadoras sugeridas aos professores. Com os dados retirados 

de nossa pesquisa de conteúdo, enunciaremos alguns pesquisadores do Ensino de História para 

relacionar o “novo” anunciado pela revista.  

Nos artigos de História números 2, 3, 7 e 8 temos a menção do chamado ‘ensino 

tradicional’ e o senso comum, algo que os bons professores devem fugir. É incentivado nesses 

artigos o professor romper o senso comum, deixar o caminho mais fácil que reproduz 

estereótipos. Principalmente se tratando de temas polêmicos como religiões. Para romper o 
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senso comum, o professor deve privilegiar a abrangência dos temas, não operar por uma 

única perspectiva e permitir a interação dos alunos.  

Sobre o ensino tradicional, é alertado sobre o estudo de momentos históricos que podem 

ser levados a um sentimento nacionalista, e por vezes, está impregnado imagens de grandes 

heróis e grandes momentos nacionais no imaginário da população. O professor deve 

desmitificar essas imagens enraizadas no imaginário coletivo; e a revista faz um alerta de 

que essa tarefa não é nada fácil. Um bom professor não se utiliza da História tradicional, no 

molde em que o professor detentor de todo saber, transmite seus conhecimentos aos alunos 

passivos.  

Uma clássica leitura e repetidamente citado o livro “O saber histórico em sala de aula”, 

organizado por Circe Bittencourt tem textos muito importantes para se pensar a figura do 

professor de História e o seu fazer. O livro conta com diversos autores, mas queremos destacar 

o texto de Maria Auxiliadora Schmidt “A formação do professor de História e o cotidiano da 

sala de aula”, a autora menciona que há muito tempo se discute a renovação do ensino de 

História e a ruptura com a chamada “História tradicional”, o descaso do governo com o ensino 

e a falta de recursos para os professores.   

A sala de aula não é apenas um espaço onde se transmite informações, mas onde uma 

relação de interlocutores constrói sentidos. Trata-se de um espetáculo impregnado de tensões 

em que se torna inseparável o significado da relação teoria e prática, ensino e pesquisa. Na sala 

de aula se evidencia, de forma mais explícita, os dilaceramentos da profissão de professor e os 

embates da relação pedagógica (SCHMIDT, 2004, p. 57). 

A sala de aula se faz pelo encontro de duas gerações, a dos alunos e a do professor, nesse 

sentido podemos perceber uma das tensões mencionadas por Schmidt. A expectativa do 

professor de História com seu conteúdo e expectativa do estudante que recebe este conteúdo 

pode ser diferente, o entendimento da serventia daquele processo também pode ser diferente, e 

por muitas vezes é.  

O caminho que um professor percorre para chegar a sua posição passa por sua educação 

básica, a educação superior que lhe dá base de seu conhecimento específico e formativo da 

docência e se estende e se confirma e se confronta na sala de aula. Em muitos dos casos esse 

percurso é marcado por grandes rupturas quando a formação pedagógica do professor de 

História não é bem desenvolvida. Muitas vezes centrado somente no conhecimento Histórico 

para adultos, os cursos de licenciatura não conectam esse conhecimento para o ensino de 

história e essa costura tem que ser feita pelo próprio professor no seu cotidiano escolar.   
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O ensino de História tradicional mencionado pela revista Nova Escola é aquele quase 

caricato, onde uma professora reproduz grandes vultos do passado, com seu caderno amarelado 

introduz questionários para seus alunos responderem. Há um pouco de tradicional em todas as 

aulas, o momento em que o professor se utiliza da transmissão didática, ou seja, por sua 

oralidade ensina algo, pode ser chamado de tradicional.  

As discussões em torno de um ensino tradicional por pesquisadores como Maria 

Auxiliadora Schmidt, ultrapassa essa visão da revista (não que ela não possa ocorrer em alguma 

sala de aula hoje), mas são questões mais aprofundadas como a transformação do saber 

acadêmico, em um saber escolar e encontro de gerações diferentes. Dessas discussões podemos 

extrair a primeira prática do bom professor da revista Nova Escola, ele rompe o senso 

comum ao permitir interação na sala de aula e uso de concepções diferentes sobre um 

assunto; este professor não reproduz uma História tradicional.  

Continuando na perspectiva de romper o senso comum, de fugir do tradicional, de dar 

voz e participação aos alunos, entra nos artigos de números 1, 2, 3 e 8 o uso de fontes e 

documentos históricos são outra prática é impelido a ser utilizado. U uso de diferentes fontes e 

documentos propicia os alunos a terem uma visão mais abrangente da História. É muito 

incentivado o uso de diferentes fontes/ documentos e a comparação entre eles, para 

possibilitar uma visão crítica e diversa sobre um tema estudado. Utilizando de diversas 

fontes e promovendo a sua comparação, o professor possibilita aos alunos conhecer como a 

História é produzida, entender os processos de formação de uma ‘verdade histórica’, e 

pode assim desmitificar sensos comuns.  

Maria Auxiliadora Schmidt começa uma defesa para a chamada “transposição didática 

do fazer histórico”, que seria, segundo a autora, a atividade do historiador na sala de aula, onde 

o aluno possa fazer parte da construção do conhecimento (SCHMIDT, 2004, p. 59). Devemos 

dar atenção para o momento histórico onde a autora escreve, era fim da década de 1990, 

discussão sobre transposição didática. O aluno ser um mini historiador, já foi muito discutida, 

porém entendemos que o mencionado “a atividade do historiador” para os alunos seria no 

sentido de que eles tivessem em suas mãos materiais que os proporcionassem uma pesquisa 

variada. 

A compreensão e a explicação históricas devem ser privilegiadas nas aulas, a 

problematização, construção de conceitos, uso de documentos históricos entre outros, produz 

uma participação ativa dos alunos. Os professores devem também propiciar aos alunos o 

questionamento entre as continuidades, descontinuidades, rupturas, permanências e etc. não 

sendo o centro do conhecimento histórico, mas uma essencialidade para desenvolver o 
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pensamento histórico está nos conceitos e temporalidades, estes são basilares para o ensino de 

História.  As discussões sobre o uso de fontes e documentos em sala de aula são antigas e 

realmente enriquecem as aulas, direcionadas adequadamente pelos professores.  

Tanto no editorial de número 4 como no artigo número 2, as tecnologias são 

incentivadas a adentrar as salas de aula. A revista faz um alerta aos professores que não são 

afeitos a elas, e revista ensina os professores e incentiva o uso de tecnologia. As tecnologias, 

principalmente nas aulas de História, podem aproximar o passado distante dos alunos, há 

diversas formas de utilizá-las e devem ser, pois ela (tecnologia) chama a atenção dos alunos 

e expande horizontes.   

Se no fim da década de 1990, Schmidt já falava na variedade de informações, 

tecnologias que poderiam ser utilizadas em sala de aula, mais riqueza e facilidade de uso temos 

hoje. Mas a autora nos faz um alerta que ainda é muito pertinente, qual é a utilização dessas 

tecnologias? É para substituir o professor, para tapar uma lacuna de horário, para descontrair 

os alunos? O uso de tecnologias é outro assunto bastante discutido, mas há algumas barreiras 

que talvez impeçam as escolas públicas brasileiras de utilizá-las como a falta de equipamentos 

e internet.  

Nos artigos 1, 5 e 6 outras práticas são disseminadas como o professor deve conhecer 

a realidade de seus alunos, e assim proporcionar o conhecimento da sua História, 

desenvolver em seus alunos o pertencimento e relevância de sua família, seu local de 

origem. Com a valorização de sua História os professores podem incentivar a memória de 

familiares dos alunos como fontes para o desenvolvimento da valorização da História 

local.   

Como valorização de seu espaço, do bairro, da comunidade, olhar para a geografia 

pode enriquecer as aulas de História e ser uma fonte rica de estudo. Os saberes dos povos 

tradicionais, a arqueologia é outra ciência valorizada para complemento e base dos 

estudos. E ao olhar para os povos originais, para as populações negras, deve-se fugir dos 

estereótipos, deve-se trabalhar com uma visão renovada sobre o assunto. Romper o senso 

comum, olhar para as riquezas produzidas do encontro de povos tão diferentes, olhar 

realidades fora da escravidão brasileira, fazer comparações. As imagens são colocadas 

como uma boa forma de fazer essas observações, observar o já cristalizado pelos livros 

didáticos e imagens atuais, como por exemplo, ao estudar os quilombos.  

Circe Maria Fernandes Bittencourt em sua obra “Ensino de História: fundamentos e 

métodos” Nessa grande e complexa relação escolar/disciplinar com vários agentes importantes 

para a sua formulação, há uma figura que mesmo existindo determinações exteriores tem um 
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papel preponderante no “tom” das disciplinas escolares, o professor. Muitos professores 

discutem e condenam o “método tradicional” de ensino, sem muitas vezes não saber defini-lo, 

mas há também professores que sofrem acusações de segui-lo.   

Bittencourt nos chama a atenção para alguns pontos que devem ser pensados sobre o 

método tradicional de ensino. Primeiro, os métodos tradicionais podem permanecer no ensino 

apesar de métodos inovadores surgirem. Em segundo lugar perceber a diferença entre método 

de ensino e técnica de ensino pode gerar essa confusão, de se continuar um “ensino tradicional” 

com novas técnicas em sala de aula.  

Em uma explicação bem rasa o ensino tradicional seria aquele que o professor, 

especialmente pelo uso da oratória, livro didático transmite o conteúdo e o aluno para ter êxito 

escolar precisa reproduzir o que lhe foi “ensinado” pelo professor. Em um afã para renovar a 

educação escolar se discutem ideais não aprofundadas de que muitas coisas devem ser abolidas 

e algo totalmente novo deve ser inserido nas salas de aula, pois as vezes o novo já é algo muito 

praticado e banalizado e muito do que é considerado tradicional surte, comprovadamente, bons 

efeitos.  

Fundamenta-se na ideia de que ensinar é transmitir um conhecimento e aprender é 

repetir tais conhecimentos da maneira como foi transmitido, sustentando a visão de que o aluno 

não possui nenhum saber sobre o que está sendo apresentado como objeto de ensino. Tais 

concepções de ensino e aprendizado explicam por que um método tradicional pode ser utilizado 

com tecnologia avançada (BITTENCOURT, 2008, p. 230). 

Filmes, documentos, fotografias, computador, passeios pedagógicos podem ser 

utilizados com frequência na escola como uma aula expositiva, onde os alunos somente 

recebem informações e suas ideias e conhecimentos, formulações, hipóteses não são 

consideradas. As práticas sugeridas pela revista Nova Escola, segundo suas propagandas, são 

inovadoras, negam um ensino tradicional que não permite a interação do aluno e sua construção 

do conhecimento, mas ao mesmo tempo são práticas que não são tão novas e já vem sendo 

discutidas e repensadas por muitos autores. Como mencionou Bittencourt (2008), o que é 

vendido como inovador, pode se tornar uma prática tradicional, se usada de forma vazia e 

mecânica.  

No livro “Repensando o ensino de História”, Paulo Knauss o capítulo “Sobre a norma e 

o óbvio: a sala de aula como pesquisa” nos afirma, pelo menos no período que escreveu ano de 

2001, as escolas eram autoritárias. O conhecimento é autoritário. A História para se tornar 

conhecimento deverá orientar os alunos ao indagar as relações dos sujeitos, questionar as 

formas de existências e dar base para se criar um posicionamento sobre o mundo que se vive.  
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Se o conhecimento não alcançar esses objetivos a norma continua sendo praticada. 

Romper com as obviedades e produzir conhecimento gera “leituras de mundo”. Knauss nos diz 

que o conhecimento em sala de aula deve ser produzido de forma coletiva, para que todos os 

sujeitos presentes possam comunicar-se e desenvolverem-se.  

A utilização de documentos históricos é defendida pelo autor, mas como a já citada 

Circe Maria Bittencourt alertou, qual é a utilização desses documentos? É um anexo do material 

didático?  
Para tanto, a minha proposta sustenta-se na convicção da necessidade de 
superar a cadeia normatizadora do conhecimento, pronto, acabado e 
localizado, desabsolutizando as formas de conhecimento, mesmo o científico. 
Nessa cadeia se inserem como sujeitos passivos professores e alunos, 
sustentados pelo elo do livro didático- contribuindo para a reprodução de 
estruturas de pensamento dominantes de maneira acrítica, confundindo o 
óbvio com o saber. Trata-se, assim, de fazer da construção do conhecimento 
uma produção humana, em que se instale a ruptura com o senso comum, a 
partir de bases racionais e científicas. (KNAUSS, 2001, p. 33) 
 

A pesquisa e a investigação podem ajudar a produzir essa ruptura de normatização e 

óbvio dentro da sala de aula. A análise dos documentos ou qualquer outra metodologia e 

ferramentas para produzir conhecimento nas aulas, segundo Knauss deve passar pelas etapas 

de “percepção, intuição, crítica e criação” (KNAUSS, 2001, p. 34). Passando desde as 

observações primeiras, o que é empírico, para as comparações e análises mais aprofundadas até 

chegar a uma conclusão, o professor deve ser a figura que conduz e apara as arestas. “O 

professor deve estabelecer como objetivo um problema que o norteará e que deve ser a meta a 

alcançar.” (KNAUSS 2001, p. 35).  

A professora doutora Flávia Eloisa Caimi escreveu um artigo intitulado “O que precisa 

saber um professor de História?” pergunta que encaixa com uma das indagações que temos para 

com os artigos da revista Nova Escola. Caimi explica que sabe que seu título pode soar de 

maneira negativa, pois o professor é resultado de vários fatores culturais, políticos, pessoais 

entre outros. Mas sua pretensão é a construção de respostas em âmbito coletivo para indagações 

dos professores e da sociedade sobre a profissão e especialmente sobre a História ensinada nas 

escolas.  

Uma das exigências sobre o professor de História, como também menciona Flávia 

Eloisa Caimi, é o trabalho dialogando com as demais disciplinas, domínio do conteúdo, 

dinamismo, conhecimento sobre atualidades. “Ainda, exige-se do professor um forte 

compromisso ético, político, social e técnico, diante dos resultados da aprendizagem de seus 

alunos.” (CAIMI, 2015, p. 109). Desde a década de 1990 há sempre novas demandas de 
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legislações e renovações historiográficas que os professores devem se adaptar, mesmo que não 

sejam fiscalizadas, elas podem surgir da comunidade, da escola, dos alunos e do próprio 

profissional que sente que necessita de renovação. E mesmo com essas demandas, legislações, 

novas propostas curriculares sabemos que essas mudanças podem ou não se efetivarem no dia-

a-dia escolar, as vezes só parcialmente quando não são estruturais.  

Para ensinar História é preciso o professor ter domínio do conteúdo, mas não só isso, é 

preciso didática, é preciso ter a atenção da turma, é preciso ter os materiais, enfim, podemos 

pensar em tantos pontos que isoladamente não funcionariam e que por vezes todos juntos não 

são suficientes. Caimi elenca três pontos para pensarmos a prática docente: 

Então, supondo-se que o domínio unilateral de um ou de outro elemento não é suficiente 

para conduzir à docência, vamos focalizar nesses três aspectos para refletir sobre a natureza do 

nosso trabalho: 1) os saberes a ensinar: história, historiografia, epistemologia e outros; 2) os 

saberes para ensinar: docência, currículo, didática, cultura escolar e outros; 3) os saberes do 

aprender: aluno, cognição, pensamento histórico e outros  (CAIMI, 2015, p.112). 

É esperado que os professores de História dominem os conteúdos a serem ensinados, 

mas além disso, é preciso que o professor tenha um conhecimento além do canônico dos livros 

didáticos, que através da literatura, música, fotografia, filmes, fontes, e etc. possam oferecer 

algo a mais a seus alunos e saber receber deles estes outros materiais para conectar ao que vai 

ser estudado. O professor precisa deixar claro que História é uma construção e que há diversos 

caminhos para fazê-lo, que há diversos caminhos, teoria, vieses, interpretações, há ideias já 

consolidadas, mas há muitas contradições.  

Nas escolas há um currículo, há conteúdos programáticos para as séries/anos, há 

materiais didáticos e há os alunos. O professor precisa fazer um trabalho pedagógico que vai 

desses itens mencionados e tantos outros, no intuito de promover o conhecimento na sala de 

aula. Existem diversos métodos de ensino, como existem diversos tipos de alunos, de escolas, 

de famílias, de acesso a bens culturais; pensando nessas questões podemos entender que não há 

fórmula específica para todos os tipos de escolas, turmas e alunos que será sempre satisfatória.  

É importante o professor conhecer seus alunos e a realidade que estão inseridos. Assim 

o professor poderá partir para o desenvolvimento do conhecimento histórico a partir do 

conhecimento prévio dos alunos, da extração/ construção dos conceitos.  

Os dilemas apontados por Knauss e Caime e por outros autores já citados, são 

apresentados por Nova Escola em exemplos de aulas que deram certo. Consideramos válidos e 

necessários materiais de base que ajudem os professores no seu cotidiano escolar, mas algumas 

questões podem ser ponderadas, como a diversidade que são as escolas, professores, alunos, a 
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falta de recursos públicos para as escolas, e etc. mas tirando certas ocasiões, a revista Nova 

Escola apresenta-se como uma revista de receitas que deram certo e podem ser reproduzidas 

sem considerar as questões mencionadas.    

O bom professor de História com suas práticas inovadoras conhece a realidade de seus 

alunos, desperta neles uma valorização por sua localidade, rompe com os sensos comuns, 

privilegia o conhecimento dos alunos, de seus familiares e dos povos nativos e africanos/afro 

descentes. Dá autonomia para seus alunos, deixa que eles entrem em contato com fontes e 

documentos, pois assim eles poderão entender como a História é construída e poderão 

compreender sua importância e suas formas de uso ao longo do tempo.  

Esse bom professor também utiliza da tecnologia em suas aulas, expande o campo de 

visão de seus alunos, pois ensina sobre diversas realidades. Foge de velhas fórmulas, não são 

suas aulas tradicionais, ele vai além, possui uma visão renovada. Frente as dificuldades do 

magistério e de seus alunos não desanimam, segue os bons exemplos de professores que 

conseguiram e não se limita aos problemas estruturais, políticos e salariais, pois ele tem uma 

missão para com seus alunos e comunidade. Esse professor é um super-herói. Esse professor 

existe?  

Nossa pergunta para a revista Nova Escola seria: Ela produz essa visão de solucionar os 

problemas escolares através de uma prática profissional inovadora? Se a revista se propõe a 

ajudar o professor da difícil tarefa de educar, o que a revista diz que esse professor deve fazer? 

O que faz um bom professor de História, analisando a teoria da revista e dos autores sobre 

professor/ ensino de História e as práticas sugeridas pela Nova Escola.  

É possível traçar um perfil de “professor ideal” através de textos que se dizem 

inovadores? Acreditamos que sim, através da prática que a revista propõe podemos traçar um 

agir de um bom professor. Se a revista através de seus mantenedores se diz capaz de:  

 

Construir e disseminar conhecimentos e valorizar práticas da Educação Básica 
que auxiliem educadores a enfrentar os desafios de seu tempo.”, e “Colaborar 
com pessoas e instituições em iniciativas de grande impacto que garantam a 
aprendizagem de todos os alunos e formar líderes que resolvam os problemas 
sociais do país, levando o Brasil a um salto de desenvolvimento com equidade. 
(https://fvc.org.br/especiais/nossa-história/ acesso em: 27/02/18) 

 

Queremos entender que professor é esse que conseguirá alcançar tão suntuosos 

objetivos? O que ele deve fazer para tal? A análise do editorial da revista nos permite vislumbrar 

o pensamento central da revista, a ótica dos editores sobre as edições e percebemos também 
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muitas concepções sobre o professor almejado. Já os artigos analisados nos refletem as 

propostas aos professores de História e sua prática, que a revista propaga como inovadora.  

Um detalhe que nos salta aos olhos é que em grande parte, na verdade, o maior número 

dos envolvidos na produção da revista não são educadores. A maioria dos criadores das edições 

são jornalistas, há sim uma consultoria a especialistas em educação e uma coordenadora 

pedagógica na redação da revista. Com esta percepção, não queremos dizer que uma revista de 

educação não possa ser desenvolvida por jornalistas, na verdade quem melhor que um jornalista 

para entender o funcionamento de um meio de comunicação, porém é necessário entender o 

chamado “lugar de fala” e os discursos de quem fala sobre educação.  

Nos editoriais das revistas pegamos muitas concepções sobre o professor e sua prática, 

nessa parte da revista o conteúdo não é específico para o professor de História, mas nos é de 

grande valia. Na primeira edição que pesquisamos, fevereiro de 2015, podemos perceber no 

editorial alguns indícios que reforçam a visão que a revista produz sobre si, ela se reafirma 

como um veículo que tem responsabilidade com os professores e mostra a sua responsabilidade 

com a sociedade e escola quando trata de temas relevantes e por muitas vezes esquecidos ou 

renegados.  

Já a edição de março de 2015 se reafirma como possuindo jornalistas que entendem de 

educação e uma doutora em educação na redação. Mostra os bons resultados da revista e 

promete apresentar ferramentas tecnológicas para os professores que não são afeitas a elas, pois 

a escola deve acompanhar as mudanças tecnológicas. Em maio de 2015 o editorial tem um 

discurso um pouco mais forte ao mencionar o exemplo de uma professora que possui uma longa 

jornada de trabalho e não se vitimiza frente a essa dura realidade e também não se torna refém 

do livro didático como única ferramenta didática. Nessa narrativa percebemos que a revista 

coloca a “solução” nas mãos do professor, como uma escolha em ser um bom professor apesar 

dos percalços da rotina.  

Em outubro de 2015 a revista volta a reafirmar sua posição de auxiliadora para os 

professores ao afirmar, que há muitos detalhes importantes de uma rotina escolar que devido a 

várias razões, o professor não consegue enxergar atitudes que deveria tomar em sala de aula. 

Assim a revista se propõe a levar boas práticas aos professores e abrir os seus olhos, pois a 

revista faz uma revisão crítica sobre as suas produções.  

Nas edições de 2016, especialmente na edição do mês de abril percebemos um forte 

enaltecimento ao trabalho professor e a necessidade de ser reconhecido. Em agosto o editorial 

menciona que diversos são os alunos em uma sala de aula e o professor tem as condições, com 

as dicas da revista, de abraçar a todos esses alunos e ensiná-los, cada um com suas 
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especificidades, algo que parece bem difícil a um professor para uma grande quantidade de 

alunos. Em setembro a diversidade foi o foco da revista, assim como nas escolas há uma grande 

diversidade de gênero, ideologias, cultura, etnias e etc. a revista vivenciou, pelo menos naquele 

mês, um enaltecimento do gênero feminino e propõem que nas escolas temas considerados 

tabus sejam relevantes.  

Nossa última edição pesquisada, novembro de 2016, toca em um assunto delicado e 

complexo, mas diz apontar soluções para ele, o desgaste físico e mental do professor. Os 

professores da educação básica de ensino sofrem diversos problemas relacionados as más 

estruturas de trabalho, má remuneração, problemas disciplinares com alunos e isso tira a sua 

motivação de ensinar, mas segundo a revista, o bom professor não pode estar despedaçado e a 

revista tem a tarefa de auxiliá-lo mais uma vez. O que os editoriais mencionados têm em 

comum? Mostrar como a revista Nova Escola está preparada e está atualizada e com 

credibilidade para assessorar o professor na difícil tarefa de educar. La possui fórmulas, ela te 

leva a solução.  

Quando discutimos a figura do professor de História no capítulo anterior nos 

perguntamos se um professor é apenas a sua prática. Entendemos que não, ele é tudo o que lhe 

levou (experiências escolares, formação acadêmica, suas ideologias, suas concepções sobre 

ensino e escola, sua vida) até estar professor e o que ainda vai se ajuntar a sua experiência 

futura. Porém, o que percebemos sobre as escritas de e sobre professores quase sempre recaía 

sobre sua prática, até mesmo porque estar professor é estar ensinando.  

Como já mencionamos exaustivamente, e nos permitimos reafirmar, a Nova Escola 

vende uma imagem de inovadora, de propostas inovadoras para a sala de aula. Ao analisarmos 

os artigos direcionados ao ensino de História percebemos, independente do tema dos textos, 

várias sugestões práticas aos professores, sobre essas sugestões buscamos a resposta para nossa 

pergunta geral: Como é o bom professor de História segundo as práticas inovadoras da revista 

Nova Escola?  

Pelas práticas sugeridas percebemos que o “bom professor”: conhece a realidade de seus 

alunos. Essa proposta é bem conhecida dos professores, assim como citamos no capítulo três, 

Gusmão (2004) nos reafirma essa ideai, o professor deve fazer o aluno se sentir inserido no 

processo histórico como sujeitos. A disciplina de História deve fazer sentido para as suas vidas, 

através dela se posicionarem como cidadãos.  

O bom professor também precisa estar munido de boas ferramentas, uma das 

indispensáveis para o ensino de História são os documentos e fontes históricas, também 

mencionado no capítulo dois, a autora Schmidt (2004) afirma que aos alunos utilizarem os 
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documentos históricos, passam a construir o seu saber histórico e não serem meros receptores 

da transposição didática do professor.  

Um dos pontos interessantes discutidos na revista Nova Escola do mês de maio de 2015, 

é acerca do ensino tradicional e o ensino inovador. O ensino tradicional seria aquele em que o 

professor reproduz o conhecimento que já está enraizado no senso comum, em contrapartida, o 

ensino inovador desmitifica ideias muitas vezes nacionalistas, ele propõe ao aluno verificar por 

diversos ângulos um mesmo fato. Anteriormente já citamos também Bittencourt (2008) que diz 

ser um professor tradicional aquele que apenas expõem conhecimento oralmente, geralmente 

utilizando somente o livro didático e espera a reprodução desse ensino pelos seus alunos. Há 

uma variedade de instrumentos que podem ser usados pelos professores para fugir desse 

tradicionalismo.  

A revista ainda faz uma observação sobre o tema ‘inovação’ que seria a utilização de 

fontes atuais para realizar a relação presente/passado, passado/presente. Knauss (2001) acerca 

disso menciona que de forma coletiva, os alunos com as ferramentas variadas poderão criar um 

posicionamento do mundo em que vivem, ou seja, eles terão compreendido a relação 

presente/passado, passado/presente. As tecnologias são apontadas pela NE como uma das 

ferramentas a serem usadas pelo bom professor que desde a década de 1990 Maria Auxiliadora 

Schmidt já falava nessa possibilidade para as aulas de História.  

Retomando as ideais principais até aqui explanadas sobre o professor de História 

segundo a revista Nova Escola, percebemos que as suas sugestões do veículo já compõem um 

arcabouço teórico e metodológico já bastante usual, propostas que muitos autores já teorizaram, 

como alguns citados anteriormente. O aluno ativo nas aulas de História se constrói através da 

prática de um professor que permite sua busca por conhecimento através de variadas fontes em 

suas aulas, através da comparação de fontes e documentos, da aproximação da História com o 

cotidiano do aluno, com a apreciação do presente em relação ao passado e etc.  

A internet, filmes, músicas, fotografias, a pesquisa através da oralidade de uma pessoa 

próxima ou da família são algumas dessas ferramentas a serem utilizadas. O professor também 

deve buscar quebrar o senso comum, principalmente quando o estudo passar por personagens 

“vencidos”, camponeses, indígenas, escravos, mulheres, deve perceber e dar voz a esses 

personagens, buscar na cultura dita popular ferramentas de enriquecimento cultural para as 

aulas. Nesse aspecto olhar mais para a América Latina e África pode trazer esse enriquecimento 

e ligar mais o presente com nossas raízes, buscar similaridades e diferenças.  

Muitos vieses são muito óbvios nas aulas de história, e ano após ano são repetidas nas 

salas de aula, ao estudar os gregos antigos logo relacionamos a democracia e ponto final. Mas 
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a democracia e participação popular em outras civilizações e nações? Que tipos de democracias 

há? Não olhar somente uma sociedade antiga e a atual, que outras formas de governo hão na 

atualidade? Como elas funcionam? Como é a participação popular.  

Percebemos que essas propostas são tão diferentes do que os professores escutam nas 

universidades e livros, não há muito de inovador nessas propostas, talvez para a revista e alguns 

professores há uma falta de fórmulas para a aplicação dessa realidade. A revista em seus 

editoriais menciona que a rotina do professor é muito pesada, a carga horária da disciplina de 

história é pequena, assim, muitos professores trabalham grandes períodos horários por dia. 

Assim, a editora Abril viu uma possibilidade de “suprir” e/ou “criar” a necessidade no público 

docente de um material de apoio que lhe apontasse caminhos práticos para suas necessidades 

diárias. Através dessas práticas sugeridas estamos retirando a essência do professor veiculado 

pela revista Nova Escola mirando sua prática.  

O professor da revista é um professor informado, ele deve estar atento aos eventos da 

atualidade, as questões políticas, econômicas e sociais. Além de saber informações globais ele 

deve conhecer a realidade da escola de seus alunos, o bairro em que eles vivem, as tecnologias 

que usam, quais os interesses deles, para poder interagir a História com suas vivências assim 

ela será melhor assimilada e construído o saber histórico pelos educandos.  

Nas aulas de História o professor deve proporcionar aos alunos um sentimento de 

pertencimento a seu bairro, escola, cidade, país, enxergar sua função como cidadão, perceber o 

papel da História em sua vida e futuro. Ele deverá proporcionar uma ligação entre o território 

de seu aluno e do outro, perceber que as mudanças ao longo da História e entre diferentes nações 

produz mudanças em seu mundo.  

Nessa aproximação aluno-História o professor não pode desconhecer e valorizar a 

tecnologia, a tecnologia para a História pode aproximar o estrangeiro tão distante com a sua 

sala de aula, os celulares, por exemplo, muitas vezes “perseguidos” pelos professores pode ser 

uma ferramenta útil no ensino. Presente em muita literatura educacional a tão mencionada 

criticidade é explorada pela revista Nova Escola. O bom professor auxiliará seus alunos a 

desenvolverem um olhar crítico sobre o mundo em que vivem, mas como isso procede? Uma 

das ferramentas é a variedade de fontes e seu confrontar, dar mais autonomia e menos 

monólogos.  

A revista diz que essa tarefa de proporcionar a racionalidade crítica não é nada fácil, o 

professor precisa estar munido de conhecimento e disposto a quebrar paradigmas e o senso 

comum, a Nova Escola dá ao alcance de poucas páginas modelos que deram muito certo e que 

aparentemente surtem esse efeito nas salas de aulas. Maria Luiza Ferreira (2014) aponta a 
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situação de diversos professores de História da rede pública de Rio Grande e suas dificuldades 

se encontram com o discurso inovador da revista NE no sentido que, as dificuldades enfrentadas 

em sala de aula como desinteresse dos educandos, a falta de materiais, o não funcionamentos 

de laboratórios, computadores e internet nas escolas dificulta as aulas adequadas, o professor e 

alunos se desmotivam.  

Quem é o “culpado” por essa situação? O sistema? Quem é o sistema? O descaso do 

poder público? O descaso do estudante? O baixo salário dos professores? A despeito dessa 

situação, a revista Nova Escola faz a sua parte, leva aos professores o que há de mais moderno 

sobre educação. 
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CONCLUSÃO 
 

Desde sua fundação a revista sempre teve o proposito, claramente exposto em suas 

páginas, site oficial e propagandas, de levar informações de qualidade para auxílio do professor. 

Novos conhecimentos, trocas de experiências, bons exemplos, são veiculados todos meses por 

Nova Escola. A revista já manteve parceria com o Governo Federal, foi distribuída 

gratuitamente nas escolas públicas brasileiras por alguns anos através do Programa Nacional 

Biblioteca da Escola (PNBE), hoje vendida somente por assinatura, possui um público fiel.  

Saindo do foco missioneiro de Nova Escola, ela é um veículo midiático como qualquer 

outro: precisa de um público consumidor fiel, precisa traçar formas de se manter no mercado 

competitivo e cada vez mais difícil de se manter vínculos com a facilidade da internet. Os 

professores assinantes precisam acreditar e confiar na efetividade do conteúdo da revista, caso 

o contrário, não seriam seus consumidores.  

Uma característica de Nova Escola é utilizar bons exemplos de “professores nota 10”, 

que são professores comuns, que estão todos os dias em suas salas de aula na rede pública, 

mostrando através de reportagens o seu trabalho e como ele deu certo; assim os demais 

professores comuns leitores serão capazes de fazer. Essa fórmula deixa o professor leitor mais 

confortável em receber instruções de casos reais, em um ambiente não tão distinto do seu (o 

público) e com pares, professores da rede básica como eles. A cientificidade no seu sentido 

mais estrito, não é deixado de lado, pois muitas dessas boas ideias, são acompanhadas nos 

artigos com comentários de professores universitários e pesquisadores, assim eleva a relevância 

e importância do tema apresentado.  

Todos os veículos midiáticos têm uma ou variadas finalidades, entretenimento, 

educacional, informacional, religioso, ideológico e etc. e são reflexo da instituição que o 

mantém, que o desenvolve. Por este motivo não podemos olhar para as mídias com um olhar 

inocente, negando a sua influência na sociedade. Por trás de um veículo midiático, uma revista 

por exemplo, há uma teia de interesses, podem ser mercadológicos, políticos enfim, não há uma 

neutralidade em sua produção.  

A revista NE é uma revista segmentada, seu público alvo são os educadores, não 

demonizando a relação midiática, não podemos negar as qualidades da Nova Escola e nem 

imaginar que seus leitores são todos passivos que repetem as “fórmulas” da revista sem 

ponderação e crítica. Mesmo equilibrando as perspectivas de finalidade ideológica e capacidade 

crítica do leitor, as revistas brasileiras, em sua grande maioria do setor privado, no caso de Nova 

Escola, já relacionada com o governo devem ser encaradas com atenção.  
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As mídias pensadas como produtos culturais, produzidos em moldes industriais, servem 

bem ao consumo. Muitos produtos midiáticos promovedores de cultura são fontes de grandes 

grupos econômicos, como a Nova Escola pertencente à Editora Abril. Como já discutido sobre 

os teóricos sobre a indústria cultural, as mídias não padronizam os seus consumidores, há uma 

mediação entre a geração de consumo pela indústria e a receptividade e necessidades/ criação 

delas pelo público.  

Nas revistas há uma homogeneização do público pelos editores, para tentar chegar ao 

gosto de seu público que é diverso, é pensado em satisfazer seu público, que pode ser 

fragmentada ou não, mas que tem demandas e exigências diversificadas. Quando o produto 

final chega às mãos do leitor, há diversas formas de leituras, de apropriação, de negação; as 

práticas culturais do leitor direcionam sua relação com o produto midiático.  

Mesmo entendendo que um veículo midiático por sua estrutura e construção não possui 

poder de padronização, doutrinação, de controle sobre seus leitores, não podemos negar que na 

relação de formulação de um periódico há uma bem pensada identificação com o público leitor 

através de uma influência desejada. Os meios de comunicação não são neutros, não são isentos 

de finalidades além do comunicar e levar conhecimento e entretenimento.  

Há uma ideologia, interesses econômicos, políticos e sociais para ser comunicado aos 

leitores. A revista Nova Escola não é diferente das demais, ela pertence a uma empresa privada, 

mantida por grupos sem fins lucrativos, que pensam sobre a educação. Não podemos pensar em 

uma neutralidade e pura missão da editora Abril e Fundação Lemann, em ajudar professores de 

escolas públicas. Por muito tempo, a revista foi distribuída gratuitamente nas escolas públicas 

através do PNBE, como os autores mencionados nesta pesquisa afirmam, não há espaço para 

críticas e reflexões sobre as medidas tomadas pelo governo para a educação; há apresentações 

de projetos, de mudanças e mostra como os professores podem se adequar ao novo.  

Uma instituição privada falando sobre educação, falando sobre professores e como 

devem ser suas aulas, o que a revista Nova Escola nos diz sobre o professor de História e a sua 

prática? Uma visão reducionista do professor, com bons exemplos, professores que não se 

tornam vítimas das situações sociopolíticas e econômicas são universalizados. É vendido 

fórmulas a serem reproduzidas e perde-se o foco de questões estruturais que são empecilhos 

para o bom desenvolvimento da educação.  

Nova Escola menciona problemas e estrutura pública, política e econômica, mas não 

aprofunda nessa temática. O seu discurso parece que: apesar de todos os problemas 

governamentais estamos fazendo nossa parte, levar bom conteúdo aos professores. Assim, 

apesar dos problemas governamentais, os professores devem fazer como Nova Escola, fazer o 
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seu melhor pela educação. Parece que não há uma ligação entre a ordem pública administrativa 

da educação e o que os professores realizam em sala de aula.  

O professor da revista deve ser um ser que realiza o seu trabalho com o que há de mais 

“novo”, veiculado pela revista, sem se deixar abalar pelos problemas e dificuldades estruturais. 

A culpa não é da revista, não é do professor, mas eles podem fazer bem o seu trabalho. Esse 

professor da NE não reclama, não coloca a culpa no governo, no sistema, na falta de recursos. 

Há professores que conseguem, a revista mostra isso, então os leitores da Nova Escola também 

podem ser excelentes professores sem se vitimar.  

O professor da Nova Escola não reclama, não se torna vítima do meio, faz seu trabalho 

com maestria e afinco, independentemente do número de alunos, de escolas em que trabalha. O 

professor sugerido é um missionário, sua influência na vida dos educandos é exaltada, ele tem 

uma missão a cumprir com os alunos. A palavra profissão é sinônimo de paixão para a NE, 

professor não é apenas um profissional como os demais trabalhadores brasileiros, ele é um ser 

movido por paixão a sua missão de educar.  

O professor da Nova Escola não exclui nenhum aluno, ele ensina a todos, 

independentemente de quantas formas ele precise utilizar. Ele é atualizado graças a NE, ele está 

por dentro de todos os assuntos da atualidade, ele lida com temas tabus e de difícil abordagem 

por professores comuns, ele é inovador. Mesmo com toda a importância e relevância que é o 

trabalho do educador, ele ainda é humano e pode adoecer, mas há formas para superar isso; o 

leitor de Nova Escola tem a possibilidade de seguir os passos sugeridos pela revista e superar 

as dificuldades, ele se reinventa, ele supera, ele consegue com as informações certas.  

O professor de História da revista Nova Escola é tudo o que já foi mencionado, e sua 

prática em sala de aula é inovadora, é o que há de mais atual, é o que a revista ensina. Os bons 

professores de História devem conhecer a realidade de seus alunos, da escola, do bairro em que 

estão inseridos. Eles valorizam a trajetória dos alunos, promovem conhecimento da História 

local, da comunidade, valorizam a História da família e promovem o pertencimento.  

O bom professor de História não fica fechado em sua disciplina, ele interage com outras 

ciências, se utiliza da Geografia, da Arqueologia para o enriquecimento do processo de 

aprendizagem dos alunos. Ele dá voz as minorias, aos vencidos, ele desmitifica o que os alunos 

conhecem sobre ele e quebra tabus, ele mão reproduz o senso comum e promove reflexão crítica 

entre os educandos. Ele não segue o caminho “mais fácil” em suas aulas, ele não reproduz 

estereótipos.  

Segundo Nova Escola, o professor de História não é tradicional em suas aulas, ele não 

perpetua vultos e heróis, não senta em sua cadeira e despeja dados, fatos, datas e verdades a 
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seus alunos. Pelo contrário, ele permite que os alunos desenvolvam seu conhecimento 

Histórico, contato com fontes, documentos, e promove a atividade histórica em suas aulas. Os 

professores devem estar conectados, acompanhando as tecnologias como os seus alunos estão, 

aproxima a História através da tecnologia.  

O livro didático, que é instruído pela revista, como deve ser escolhido, não é o seu único 

instrumento, ele utiliza-se de música, fotografia, filmes e tantos outros métodos inovadores para 

uma sala de aula. Ele sai do óbvio, inova em suas aulas, o conteúdo se torna renovado com 

novas informações, com menções de diferentes culturas e realidades. Começando da realidade 

do aluno, do que é conhecido, o professor vai expandindo a visão dos alunos com o novo.  

Sabemos que a Revista Nova Escola tem uma grande relevância no mercado editorial 

brasileiro, bem como tem uma grande relevância entre os professores e escolas brasileiras. A 

própria revista se vende em uma posição de grande relevância para os professores, se colocando 

como um veículo que pode auxiliar o professor nessa tão difícil profissão de educar.  

Pensamos que a revista Nova Escola tem muitas coisas positivas a oferecer para o 

professor, discussões, materiais, entrevistas com especialistas, ideais, planos de aulas e outras 

diversas opções. Pensamos também que um professor de escola pública, que tenha uma carga 

horária muito grande, que tem dificuldades de continuar sua formação busca meios mais rápidos 

para se atualizar sobre de novos assuntos e novas fórmulas, a Nova Escola oferece tudo isso.  

Mas nossas discussões sobre a mídia e teóricos da comunicação e educação nos deram 

uma base muito importante para pensar a análise da revista e a percepção de padrões 

reproduzidos aos leitores. O professor veiculado é praticamente um ser perfeito que vive em 

meio ao caos e não se corrompe. A revista evita responsabilizar e discutir os problemas que 

estão dificultando o trabalho dos professores.  

Ela através de seus jornalistas passa uma receita para esconder os sintomas, mas não 

trata das causas. Não poderíamos esperar menos de uma revista que manteve convênios e 

concessões com o governo. Não podemos esperar menos de uma empresa privada que se 

dispõem a fazer sua parte para a educação pública. O professor deve tomar a carga de sua missão 

e seguir por sua via dolorosa sem reclamar.  

Professores conseguiram e a revista mostra aos demais professores que eles conseguem 

reproduzir, mas não há uma ponderação sobre as diferentes realidades de escolas e alunos, 

talvez a revista deixe essa parte para os professores. Ela se vende como inovadora, mas 

podemos perceber que as práticas sugeridas aos professores não são tão inovadoras assim. 

Mencionamos alguns teóricos do Ensino de História que trabalham a discussão, por exemplo, 
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das fontes, documentos, tecnologia, aproximação da história do aluno, valorização do meio, há 

pelo menos duas décadas.  

As aulas de História veiculadas na revista são receitas que deram certo em alguma 

escola, por um professor nota 10, mas não há uma discussão metodológica das aulas, não apenas 

formas de se fazer, ideias. Os professores que reproduziriam essas aulas e o que os editoriais 

dizem, devem ter sua carga triplicada, ele precisa estar por dentro do mais moderno, das 

discussões atuais, de realidades fora do usual.  

Um professor que raramente é visto nas escolas brasileiras, um apaixonado, um 

missionário, um incansável. A revista tem seus méritos, não os podemos negar, mas ela é apenas 

um paliativo de problemas muito maiores, de uma realidade estrutural, maior que as salas de 

aula e que acabam como uma torrente nas escolas públicas.   
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ANEXO I: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 30, Nº 279. 
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ANEXO II: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 30, Nº 280. 
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ANEXO III: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 30, Nº 282. 
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ANEXO IV: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 30, 286. 
 

 

 

 

 



96 
 

ANEXO V: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 31, Nº 291. 
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ANEXO VI: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 31, Nº 294. 
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ANEXO VII: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 31, Nº 295. 
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ANEXO VIII: Editorial da Revista Nova Escola, Ano 31, Nº 297. 
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ANEXO IX: Artigo 1 – O florescer de uma história: Alunos modificam o 
olhar sobre onde vivem ao enfocar a própria trajetória. (Priscila Cardoso). 
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ANEXO X: Artigo 2 – Duas civilizações e um conflito antigo: Como 
abordar o extremismo religioso sem cair em estereótipos e preconceitos. 

(Apuração: Ariane Alves; Edição: Bruna Escaleira). 
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ANEXO XI: Artigo 3 – A pátria além do hino e da bandeira: Documentos e 
narrativas ajudam a formar um olhar crítico sobre a independência do 
Brasil. (Texto: Pedro Annunciato; Design: Patrick Cassimiro; Edição: 

Bruna Escaleira). 
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ANEXO XII: Artigo 4 – Quem tem mapa vai à Roma! Combine 
arqueologia e tecnologia para apresentar o passado do maior império que o 
mundo já viu. (Texto: Leonardo de Sá; Design: Patrick Cassimiro; Edição: 

Bruna Escaleira). 
 

 

 

 



111 
 

 

 

 

 



112 
 

 

 

 

 



113 
 

 

 

 

 



114 
 

ANEXO XIII: Artigo 5 – A nova história dos velhos quilombos: Pesquisas 
derrubam estereótipos sobre essas comunidades. Faça o mesmo em suas 

aulas. (Texto: Monise Cardoso; Design Patrick Cassimiro; Edição: 
Wellington Soares). 
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ANEXO XIV: Artigo 6 – O novo e o velho Rio: O porto revitalizado para as 
olimpíadas é um bom exemplo de estudo de paisagens pela comparação de 

imagens. (Texto: Larissa Dark). 
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ANEXO XV: Artigo 7 – O que o voto quer dizer: Ele é essencial, mas não 
garante a democracia. Ele vale coisas diferentes em lugares diferentes. 

Mostre com exemplos de Iraque, EUA, Inglaterra e Brasil. (Texto: Rodrigo 
Ratier com colaboração de Monise Cardoso; Design: Victor Malta; Edição: 

Rodrigo Ratier). 

 

 



119 
 

 

 

 

 



120 
 

 

 

 

 



121 
 

ANEXO XVI: Artigo 8 – Vergonha continental: O debate sobre a 
escravidão nos países da América Latina deve ganhar espaço com a 

aprovação da nova Base Nacional Comum. Prepare-se. (Texto: Karina 
Padial; Design: Lucas Magalhães; Edição: Wellington Soares). 
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